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o' TEMPO\ \ 5.° Distrito tem
1\

novo
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Síntese d,o BoI. GcOl�ct. ih ��j�cjx��' 'Nd'uo, )''.1'11 o até

as 23,18 lIs. mo di�. v} de 1ll�(Jc 969
FRENTE FRIA: Neg�tiv9�r.&:E-SS'ÃO ATMOSFERI-.
CA MEDrA:' 1010,5 mr1,1%res; TEMPERATPRA M.E-'

,,' DIA: 23,2 o centigrados; UMIDADE RELATIVA '1\'IE­
DIA: 91,8%; PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Nezativo .;

,

12;5, mms.: Negativo :__ Cumulus - Stratus _::_ Tempo
media: Estavél.

, O Presidente da República âssíncu ato nomeando o

Contra-Almirante Eric Marques Caminha para o Coman­

elo do V Distrito' Naval, sediado nesta Capital. O substi­

tuto, do Contra-Almirante Ati�a Franco Aché deverá ac­

sumir suas funções no próximo mês de junho, segundo

I informações oriundas do Rio de Janeiro. O Comando c1(�'
V DN vem sendo exercido intcrinamento pelo Chefe lii)

Estado Maior da }Uela unidade, João Carlos Gonçalves
I

. , ,
,

" 'O MAIS ANTIGO D�,O ·DE' SANTA CATARIN/\
Floriauénolls, ,Quarta·feira, 7 de maio de 'l�(j9 - f\»tl, iH - N°, 16.133 - Eilição de hoje S págínas - NCr.$ O,ZO Caminha.
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D�magogia não terá
I

ve

para a Reforma Agrária, j
\

Falándp ontem em Belo IIon- vem alcançando excelentes
.

ionte,· o"� o Ministro, Ivo Arzua, � da tados.

Agrtcultura;' ;afirmou que 'a '�Ec
:torroa Agrária a ser executada 1='-"
'lo Govêrno não terá o,' clima emo

c�onal nem a demagogia anterior
['o ar' de=março de 19fk Será' Iei: Li

" ,

em bases técnicas,' amparando e

protegendo a quem produz e' com
a distribuição .de ,:terr\ls leVa!lJO
sempre em conta a técnologia e .»

desenvolvimento da agro-pecuária,
'IT:éta; prioritária dQ Govêrno I-jU�'
fá' e':SÚva". O"Ministro defendeu o

rr " \

estábelecimenfo "de uma taxa e]c
:'�àridáde e'ntie" os preços .índuz­
triais e> agro-pecuários, para 2.(��.'

bar "'COIU ? contínua descapitaliza­
ção 'do 'c'a�1Po, "Refe;iu-'se ao pr�,
-, + . ""

b�ema ao armazenamento, dizeúdo'

que 'à 'sua. solução será encontra­

àa com -d criação \da Rêde Nacio- �'
nal :'de Abastecimento. "

-,

Quántó 'à proibíção,' da entrada
'

"I- .�
, ,

1

da carne brasileira'. na Inglaterra,
acentuou o Sr. Ivo Ar:zlla não ha­

ver :T_éçepíd� ) ainda q�aíquer COInl1·

'n"icação, Qficial nêsse 'séntido, de­

'clar�mdo porém que a carne brasr­

leíra : é de, prim�ira qualidade e, a

campanhá 'cimtra a, febre
I
attosn

í'--
-� ----- _� __L.. • __ •
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-
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A :boa fala do Minisfr;,
'I

,SINTESE
,

, SEMINARIO DE AUTOMAÇAO'
B,iBL-.r�)'fECARIA

'/ �----�---------�_I_�----- Em seu discurso, pronunciado
na Federação das' Indústrias do

M' G' rI''>Estado de
,
mas, scrais, o > .nis-

tro da Agricultura frisou que (1

agricultura brasileira não poderá
atingir \0 nível de desenvolvímento

necessário para atender a ,deman.
j
da futura, �e não 'alcançar o 'índio
ce satisfatório de mecanização.
EM FLORIANOl:'OLIS,

'

O' Ministro da Agricultura, Sr.

Ivo Arzua, integra a rc.ação dos

conferencistas da II Semana de

,Justiça e Paz, que se realizará �m
Florianópolis no 0período .entre 1p
e 23 elo corrente. nó, auditório I;r/
'F-aeulGlaele de

-

Ciências Eco�1ôMI'
câs r '",_ C-'L. � '�,.
- . \�!'''�
A- II, Semana conta com a h

moção do Departamento de, 8':(1
tura da UFSG, da Cerrrissâo A\ �
quídiocesana de Justiça e Paz,

dNInstituto de Pesquisas e, Estudas
Eçol1ômicos e da Capelania Uni­

versitária. Caso se confirme a vín-
I _. ,

�

da do Sr. Ivo Arzua, êste deverá

pronunciar conferência spb o t<;·

ma ,''Os Planos do Govêrno para a

Reforma Ãgrárra".

A Dirct�rhl do Ensino Industrial
! to Minj�tel'i() da Educacão e 'Cui..

tura vâi rcaíízar
.

�m B'rasília, ue
-

I hoJe ai 9, uni Seminario sobre �\u"
tumaeã» na Documentacão, desti-
. � ,

...

nado!a bibl�otecarios. Professores

da Faculdade' de Biblioteconomia

da ;J.Jniversidade de Brasília �'a':

eyão: conferencias sobre: "A Inter­

ma'tica no Plano Internacional em

-l9�8"; Equipamento" Cibernetico
ilri. Informaticã"; "O IBBD e a, i\�1'
tÓmação 'de 'seus Serviço's·';'.� -a

::Utilizaç.lo da Classi.rcação Deci-

II mal Uníversal".
I ,

CEL, ADISTON ASSUME

3,a RM INTERINAMENTE
I
')

,
/__.. ,

O gen. Assunção Cardoso, já no'

meado, pela ministro' ,dq 'EX;!lrcito,N i
assumirá O comando da ,3..a Região i
Militar, no Rio Grande .do Sul;" só

nos primeiros dias de junho.

PUBLICADOS INDlCES DO
SALÁRIO·M.INIMO

'

O "Diário Oficial" que

ontem em Brasília publica', o decre-:
to que lixou' os novos 'indices' RO

salario·miniri1o, em vigor desde o I

dia 1.0' de maio. 'No mesmo cXEim, I
pIar foi publicado o decreto,lei-'
que' estende ao trabalhador ...rUl':ll

I '
'

os' beneficios da Previdencia 80:

\" ,

.� ,

mos da:·�'tividacre' prodt)tiv-a cat:ll'1-
','

'�erise: tI!, inedlcla ',['oi :aIlunciada' on-'
tc'm; �elo' 'secI'etá:rip Jvarl" rM<1'E08,

'

" .

\ � " "

da. Fazenda, que, 'Hcrescentou S'c':"

, Clp, at�. IO'�)D ',� 'notál da,s' de���Ó�s
, per:'í-n'fssívels.' púa ' os, investirú�l.

\ .. , -"

t�s:e:11 p{'àj�tos> industJ'i�is 'no E:,­
tado, O Sr. Ivan \Matos, jnfol'l!l.O�,l

"4ue' a àrrecadacão estadual, 'n25t83

l)rfnl'e'iros ll1êse� .do an� �ão co ê',

ii�.�pondeU: ao �spera'élo, acrecH,,�.n.
,�. "

do, entretarito que haverá u:n Cr::1'

1'>iderá��1 'aum'ént.o nos'próxirvos
mêse,s, com, as medid,as adot::i::la3
FeIo GovêrnQ.,

lo,rgão
economica da

I
r 'j
'i- :é�mo parte dos preparativ,os ,ilo

,censo _geral de 1970, o preslcleat,e
i"'da Republica' autorizou a�:' ab0rtu­

ra de credito especial de 2,2 rIU·
lhões de cruzeiros novos em ia,

vor da' Fundação Ínstituto IBrasi.
leiro

.

de G�ografia e EstatisLica.

DOIS \MILHÕES NOVQS
PARA O CENSO ,

• '. �I: '

ram feitas' e�n' São Paulo, na -1-'a­

'buldade de' Direito da Universlda·
dáqueie' '�s,tadO'.

'

. I
ris)'no A árvo2'c imped:u a queda do \'o:1.s; no

•. ?:

,;. TRADUZIDO PARA O ALEl\IÃO

f41NCO vai
\ abrir na nova
ASsembléia

Ir:abalho irá
. disDensar
mais 3 mil

,>
"O FORTE'" , '

Volks': quase CI:'LaNçado pela Editora Claasse:l

'\;'erlag( ,de Hamburgo ,e Dnsscl4

dor, já está sendp vendido ná I\le.,
manha' o romance "O Forte", do
escritor brasileiro. Adonias' Filho, i 'n
p'resi(\ent� da Biblioteca Nacional.
A obra foi traduzida por C,urt
Meyer Ciaso�.

�

'EMPRESf\ EDITORA
"O ES'l;'ADO" LTDA.

A lIsta de 333, funcionário� po';,
tos em disponibüidad8 remunera·

ela a'partir do cÍia 10 dêste mês é

'apenas a primeira ele urna s,jrje

c:e quatru <que, até o fim ,do ano,

abrangerá cêrca de, três'mil fUll'

ciOlltir-ios, afirmaram técnico.:; dJ

-Ministério do Trabalho encarre:�a

;/' dos do setor do pessual.
,

"Para ,êles, "isso não t.em novich

ele nenl'iuma", póis' estão apena,

cumprindo o plano ele conl8:�GüO
de despesas com o pessoal, 83':a·'

belecido pelo Govêrno Federr,!.

Explicaram que a redução de 10

por ce'nto nos gastos cl� pessoal
r:::prescnta, na verdade ,a coloGi1'

c:ão em elisponibilidade 'de cÔl'ca etO

l:cês mil, funcionários lotados ll(l'
Ministér: o r�o TrabaE10.

A CCluissão de Obras da II II\ i4

,da de Amostras da ,Indús!.iria e Co­

mércio - II F.::o;nco - está ela·

parando o projeto de divisiw da

área er,1 stands, que venha ao en.

'�ontra elos interêsses do::; eX;)Q::;j,
tons, A mostra será realizada no

Ili1êS ele setCl:1bro no prédio da no,

va Assembléia Legislativa elo rês·

lado, que se encontro, ,om ia,:;c

ndi�i1tada' d? construção.
A Comissão de ,Relações púb:i·

cas, por outro lr.do, que no decer •

ror desta semana de\'erào sp::;nir

para São Pa�o, alguns dos org�l.­
nizadores ela Fainco, a fim (lrJ
manter contatos com: autorilla,

I'elos, 'classcs, pI adutoras o arUsl.u::õ,

"livisando trazer um maior i1Ún1t,rO
de atrações' à Feira universitária.

Administração, Radação c OJ'kl·
nas: Rua Consdheiro Mafra, 160
- Caixa Postal, 139 - Fone 30�2
- Florian'ópolis - Santa CataI i·
na. / DIRETOR: José Matusalem
Comelli / EDITOR: l\1:areílio M�·

deiros, nlho / SECRETARIO: Os·
�ar Antônio Schlindwcin / .REfH·
'rORES: Luiz Henrique TancrL'.

•

,

"

do I Sérgio Costa Ramos - fiE·

DATOR ESPORTIVO: Pedro 'Pau.
io Machado / ,TESOUR,EIRO: Di·

vino Mariot I REPRESENTAN.
TES: Rio de Janeiro - GB -

A..S. I',ara Ltda. .w. Avenid.a Bcir:t

Mar, 451 ,- 110 andar - São PllU
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" ' I
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o ESTADO, Ffori:lIl(ípnlis� quarta-Icira, 7 Ifle maio de J 969

Serviço Nacional de Aprendizag�m
(SENAI)

Departamento Regional de SJnÍ1 Catarina
FLORIANÓPOLIS
CONCURSOS

Acham-se abertas a partir' de 2 a 25 de maio, as

inscrições ocs concursos para preenchimento de vogas
para Encarrcgn-ío 'd� Serviço, umi vaga em B'urnenau e

uma em Mafra.
, CONDIÇÕES PARA A INSCRIÇÃO

EXIGE-SE
a) Quitação Com o Serv.ço Militar, se estiver a êle

obrigado.
b) Certidão de Ncsc'mento (rnínrno 21 cnos e }1l5-
x.mo 35 anos).
c) Currícu'um Vitac.
eI) TítLl�O -'de Eleitor.
o) prova de conclusão do 1.0 ciclo secun.lárto.
f) Duas fctogroftcs 3 x 4.

.VANTAGENS
Vencimentos de NCr$ 194,70 (cento ·e noventa e

quotro cruze rcs novos' e setenta centavos) menscís 'au­
mentos. quinquenais, dérrno te.ce.ro �a�á=io e salúrio'
fJmília. Eventualmente, terá o candidato aprova.lo e

nomeado, direito à 1110rcdia em oróno
'

do SA,.:'-l,'\T ou,
ern coso contrário, auxílio hab tãç:iõ correspondente a

20'% elos vencimentos, As rega :as r:lo(i\hs aJ auxílio
habítação, GJ candidato anrovatlo te '{t direito' 'ODS hn­
ver cumprido o período ele 1 km) ena de ef�tlvJ exer­

cício. Os interessados sei ão ctend (los na sede do D-2-

partarneruo Regional co SENAT, à rua Felipe Schrnidt,
67 Palácio das Indúst 'ias 3,0 andar, Florionó-ic'ts e 111

_/ Escola de Aprendizagem do SSi'1AI_ em B1ume:laiJ ii rua
São Paulo n.o 1147 e na Agência de Treinamento do
SENAI de Mafra.

Os programas e outras informações os candidcto
poderão obter nos endereços acima referidos.

Fiorionópolis, 28 de abril de 1969.
Alcides Abreu

Di.retor negicna1

I
I

';
!

---_ ..__ .�-- . - - _._---------

Koe'rich S/A. -. Cl1mé!'�b �e l:.:,td���óveis

.Inscrição n� ,[;"G,{:Jwl !l. - I{O 83.892.936
ASSEM:BLÉIA GÉRACEXTRARDINimIA

3.õ CONVOCAÇÃO'
São convidados os senhores acionistas desta Socie­

dade para se reunirem' em Assembléia Gera! Extraon.liná·

ria e� sua sede social à -rua Almirante Lamego 109, no

dia 15 de maio de 1969, afim de deliberarem, sôbre o se­

guinte:
ORDEM DO DIA

1 ° Aumento do Capital Social

2° Alteração dos Estatu�os
3° Assuntos' diversos de interêsse .da Sociedade

Florianópolis, 2 de maio de 1969

Koerich S,A. - �Comércio de Automóve:s

Leonides Manoel Amorim - Diretor

J

'\

I PEIXOTO GUIMARÃES & CIA
I

Advogados e Ag�ntes Onciais da Propriedade Industrin\
, )Registro ' de �i rcas' de comércio e indústria, 110-

rúes corp.en.:1ais, tituJos de estabelecimentos, insígn!u:;,
frases de propagand?s, patentes de invenções, marcas de

_ exportaç.ão etc.

Filiâr em: FLORIANOPOLIS

,Rua TÜ;. SIINEIRA nO 29 � Sala 8.,- Fone 3912

Encl Tereg. "PúTENREX" - Caixa Postal 97

MatÍ'iz. �"RIO DE JANEIRO - FILIAIS: S \0

; pAULO - ,CURJ.TIBA - FPOLIS - P. ALEGRE

. '

,

'.ç: D�. AINtONIQ SA;lTA��LA
"Professar de Psiquiatria na Faculdade de MedIêma

Problematica Psiquica. Neuroses.

,\" ;

DOENÇAS MENTAIS'

CónsuJtoriO: . Edifício Associação CatariBense de ,M<>­

'élícina - Sala, 13' .,- Fone 2208 - Rua Jeronimo CoelhO,
053·;- Floria�ópolis.

.,
,

,

.

Compra, venda, troca e consignações.
Carros novos e usados.

KARMANNGHIA - 69 - OK
V0LKSWAGEM - (í9 _. OK
PICK-UP - VOLKSWAGEN. 68 - pouca qui­
lometragem
VOLKSWAGEM - 68
KARMANNGHIA _ 68
EMISUL - 66
RURAL - 66
FinaÍ1ciamento ate 18 meses

Temos vários outros carros para oront:i entrega.
JENDIROBA AUTOMóVEIS LTDA.
RUA ALMIRANTE LAGEGO, 170 - FONE -

2952.
FLORIANÓPOLIS

P:.íg.2

Areco chega amanhã para discutir
com Costa o destino deA. Latina
Descendente de herói nacional,

jornalista de sucesso; formado em

. Direito e Ciências Sociais e clono
d2 muito pulso político - aSSEI:

é o abual Presidente do Uruguai,
que· amanhã iniciará uma viagem
de cinco dias ao Brasil, para
discutár com o Presidente Costa Q

Silva as re.ações entre os d.ois

países e o destino da América,
Latina,

Esta é a segunda vez que o Pre­
sidente Jorge Pacheco Arece 158

encontra com o Presidente Costa

e Silva, desde que assumiu o

Govêrno, há doze meses, A pri-
111êi1'a foi em- 3 .de abril de 19H3,
quando da inauguração da Ponte
da Concórdia, que aproximou
giml� mais as cidades de Ar,t1g.Hs
(Uruguai) e Quari (iBrasiÜ.
Os setores polítícos e diplornri

tícos uruguaios atribuem enorme
importância à visita, cuja finalí­
dade é· incrementar o intercâmbio
entre os dois países, no momento
em que ambos começam a sentir

os efeitos benéficos d�' uma jJoli·
tica de desenvolvimento econômico .

e social.

C!lRREIRA

�reco está com 49 anos.' É filho

de Manuel Pacl1eco, médico, ex·

legislador, qescendente .do Capiüio
Jorge Pacheco, p'ai 'do

'

General
Melchor Pacheco - heroi urugur1io
-

.

e de D .. Liliana Areco', fi,ha do

Dr, Ricardo J, Areco, jornaUsta,
legislador, ex-conselheiro nacional.

.

Descendente:; de jornalista, de3ta�,
cou·se no jornallsIDo; descende:1te

de heroi, chegou a Presidente '(\a

R.epública, Primeiro, foi articuli:;ta
de destaque, tendo assumido, em

março de 1961, o cargo de direto;:

do "EI .Día", fundado por J03é

Batlle y Ordónez, duas vêzes Pre­

sidente do Uruguai. Nas eleições
de 1962, foi eleito Deputado Nacio­

nal, pelo Partido Colorado" pas­
sando a integrar ativamente a ..

Comissão de Fazenda da Câmara.

POLíTICA.
Durante ,algum tempo ainda

conseguiu conciiiar o Jornalista
com o político, mas em 1965, após
várias viagens a diversos países,.
teve de optar - e ficou com a

política.
Saindo vencedor nas últímns :

eleições presidenciais, assunilu ia

Vice-P,residência a !{l de maio de

1967, [unto ao Presidente, General.
Gestido. Em' dezembro d? mesmo

ano, O' gt?nj'!ral, f!lleoeú e êle assa­

míu a Presidência, dê aeôrdo com

o �l'tIgO iso 'da C�t,lSÜtuição N�Cio-
.

flal.

'Poucos 'Presidentes tiveram de
enfrent�r; tãb" sérias -críses, COlÚO

�:. ' ..,',' ', ,

A.reco. 'Muríído- d� ; urn 'programa
econômico 'e financeiro

'

express'a��
com 'tôd�, clareza-, em documento
-aprovado.. .peío Conselho

.

de. Mini,s-.
três a Ü: de, ja,neiro de' [,96-8., ê:l.",

entr€H'l.1(JU a 'yiolenta' pressão ·.;(iGS
8indicàto� tr:à�ali:iatlÓ.res de;··��q,uer.··
d,a, . 'que . agrupam 90 por' cento da

rilão·de.obi:a: do paí�.' "
'

RESULTADOS

.A política: de, reGuperação r}ario·
nul; implantada .apesar dos obstá­

culos,' está!'. apresentandà seus

FesutUtdos ..b custo 'de vIda, q:lt')
em' 1967 atiiÍgiu, a 136 por cento,
foi. ';redu�'ido: a 66 por. cento, em

dezembro do ano passado.. No

,setor �d�' fínanç�s, o' deficit' foi
reduzido '

com, as
.

restrições no

orçam,�nt.S .de �aidos e �astos. O
i

.1,
..

/

·Para casar no Civil
]hasta só papelada.

-
'. �

:1 Casar -pela$ leis brasUéiras .

é
,

fácil. 'Depende é de papelada, custa
menos' de NCr$ 4G,00 e nã'o neces­

sitá de' despachante para tratar
dos papéis. Qualquet"um pode. ir
pessoal�1ente aos cartóriDs do

registro civil e reSOlver " sbzini10
tudo o que fôr preciso.
A cerimôB<Í>a do casamento pode

sel' realizada na própria pretoria,
perante um juiz de DireIto, oU; n.a

Igreja, quando o ,padre fará. �)S
,

vêzes de sacerdote e de juiz. 'Tanto
o, c'lsamento religioso com efei';)t;
civis e o exclusivamente . ·civil

obedecem às mesmas formalidades

legais.
O QUE Ê PRECISO

'. _.

(. -

A certidão' de nasciniento do
.

:noi;o,·'e da��.oiva são document.o:,;

indispen�áveis par� o CaSámei1to

De posse delás �ocê vai a qualquer
cifburiscr,tçãô' e. a.rranja 111111 form'J­

lário parâ preencher com os dados
pessoa.s

.

dos noivos. Se forem

,menores,- no' verso do �_Grmulát�v)
consta pm espaço para· ser pl'e­

encl1ido pelos pais; dançlo a auto­

riz;ação para' o .
matrimônio.

Deppis de. preenchido o form\1-

lár'i0, com as firmas reconheci,las,
Ieve·o : à ·.'circunscrição do registro
civil màis. perto da casa de uni dos'
noivos. '

Llj, �o'cê será rece.bida .por um

funcionário· ,que lhe cobrará Etna

Arnaldo S. Thiago.
Jloje foi para mim um' dia ele

f�sta, embOTa na véspera tenha

'sielo muito festejado o Dla, do

Trabalho: é que recebi o número

do "O Estado'", de 27\ de abril

próximo findo ,e pude," por' sua
leitura, saber que Altino

.

Flôres,
'

há tanto tempo em silêncio júrna-.
lístico, voltou a colaborar no

diário que estêve sob a sua coril-.

"- petente direção, em dado m011lem-­

to da existência laboriosa de tão

importante órgão' da imprensa
catarinense, o que é uma alegria
para os que têm amor à ativid.ade
jornalística � prezam a estética da

"última 'flor do Láciü". Pelas

páginas adiante, Di Soares, Gustavo
Neves e outros Ílustres confrades

de imprensa, fazem brilhar asna

erudição; o seu bom juízo crítieo
- e isto consola, isto restaura a

esperança no retôrno aos bons

tempos em que a cultura não se

limitava a assimilar conhecimentos
técnicos, para atividades profissio­
nais apenas, mas elevava-se às

alturas do .bom discernimento

filosófico, das boas letras, da

Poesia. . . Ah! que é feito da

Poesia., a divina Arte de se comu­

nicar o homem com os EspírItos
Superiores que dirigem o Universo,
sob o· influxo misterioso de Úeus?!
Bel)l profetizou Peletan, quando
exclamou, cheio de convicção: "A

Poesia está. por pouco"! - obri­

gando-nos esta. dolorosa rea.idade

a tanger as nossm: liras, os nossos

____./'

alaudes, os nossos pl(lctros, apenas
na i·ntimidade dos 'nossos familIa­

res, .. , como ainda ontem pude
comproy'ar, ouvindo do filho que
guárçla, o nome paterno e que é o

poeta da família, gravações que
'fêz de alguns .dos meus / sonetos "l

poe'metQs, reunidos no livro �nédito

"NOVA ESTRADA DE DAMASCO",
superio'rmente p' r e f a c i a do (ior
Seixas Netto e para cuja publica,
ção já . iniciei ás devidas delnllr·
ches ....

É mesmo assim! Velho de 83

anos, a gente está no cerne: podem
atirar machadadas e procur;n
sérr.á·lo a golpes de indiferença e

desconsideração, que a tudo resis-
. \

.

te!' Só mesmo o caruncho da morte

o poderá derrubar, mas >,em

estrondo, morrendo aos pou'(!os,
na desesperança ,dêstes dias, de
aturdimento moral da espécie, em

que as praias regorgitam Lie

"séreias" nuas, os campos -de

futebol devoram todo o dinheiro

das grandes "massas" operárias, o

.cinema esporeia a moral, cavalgada
por demônios insaClaveis de

deboche, de bebedeira: de materia­

iismo atordoante ...

Bendito. seja Deus! Os ve.h0.'l
.

voltam às fileiras redentoras do

jornalismo são, de que é um dos

expoentes, ,no Brasil, o jornal em

qüe Rubens de Arruda Ramos,
Altino Flôr;es, Gustavo Neves e

tantos outros ilustres plumitivos

programa de inversões' em .obras

públicas necessárias ao desenvol­

vimento . econômico. foi realizadb
conjuntamente com medidas de

incentivo às inversões no setor

privado.
Apesar das dificuldades infra-

estruturais ainda existentes. o

Uruguai passou a promover a

exportação de produtos tradícín.

nais e incrementou a inclusão d�

novos produtos em sua pa,uÚ\
comercial, Em consequência, a

balança comercial passou de um

saldo negativo de 13 milhões de

dólares, em 1967,
.

para a !Cifra

favorável de 13 milhões de dólares,
numa virada íntegral . .

Também foram dados passo.s

positivos em relação à - dídda
exterior: o deficit das reservas

internacionais' foi, reduzido de 6!J,5
milhões de dólares (outubro de fi7)

para 23 muhões de dólares (outu­
bro de 68).' O 'ouro empenhado
em outubro dé.1967 chegava a 71

milhões de dólares; em junho de

1968, apesar das crises, a cifra

descera para 55 milhões.
'

CONFIANÇA

Arecó acha que os fatos já mos·

tram os resultados do trabalho

que vem realizando:
,

;:_ Ninguém que, não: seja um

derrotista céptico, ou um crític:)
limitado de nossas realidades, 011

)

simplesmente um malvado, pode
sustentar que f) Uruguai não tem

alternativa ou opção no futuro. Eu

creio e afirmo que, ao contrário,
quaisquer que sejam as contin­

g'ências que devemos ' enfrentar,
nosso país superará vitori'osaITlf);1-

te o desafio da adversidade:

. ,

•

I'

quantia em dinheir.o, nunca supe­

rior a NCr$ 40,00, para custea::- a

pubJ.icação dos editais, no Diário

Oficial, anunciand0 publlcamsnh
a pretensão que ambos têm de

casar·se. Nessa ocasião o funcio­

nário marcará um dia'paLa você

VOltar e, então, combinar o cliá
da cerimônia do casamento.

Se você optar pélo casamento

religioso com efeitos ClVIS não

esqueça de leva.r, o documento que
lhe fôr entregue pelo padre, t�pós
a realização do casamento na

igreja. Você tem 90 dias pa�"l
levá·lo à circunscrição' do registro
civil.

I
,\

mantém o fogo sagrado da impren-
sa catarinense, ..--:

No aludido número, Osmar

'Pisani escreve benfazeja crônica a

respeito de Artur Galletti,
.

nosso

contemporâneo ilustre, a quem

tanto aprêço' dávamos. Nascido
em 1887, um ano, portanto" cl8];oi,s
que ingressáramos de nôvo' no

plano expiatório' da carne, Arthur

Galletti realizou, de fato, uma gran­
de obra jornalística e s0ube deixar

aos pósteros um nome ilustre e

benquisto. Guardei o a,rtigo de

Pisani no "dossier" da História da

Literatura Catarinense, onde vou

arquivando tôdas as notas que .me

vêm às mãos sôbre catarinenses
Ílustres, pi:j-ra completar, na segun­
da edição enciclopédica do meu

livro, as falhas, que sei são muitas,
infelizmente, da la edição de 1957.

" Pelo mesmo jornal tive notícias,
em edição anterior e nesta d0 27

de abril último, da solenidade com

que se comemorou a entrega' dos
prêmios aos vencedores no C0i1-

curso de contos, solenidade honra·

da com a presença dos ilustres

Drs. Ivo da Silveira e Acácio. S.
Thiago, governador do Estadó e

Prefeito da Capital, agraciados
pela nossa Academia com a meda­

lha de mérito,' E com. que júbilo
vi o Nereu Corrêa a coiocar na

lapela do Governador a distinção
acadêmica! Vai tudo muito bem!

por' ísso, daqui da GUl1nabara, a

todos os catarinenses envio abraços
.de' S�lj1,dade. .iÚ 1:.; 1il,�1 !t."l

LIRA TEMIS CLUBE

DOMINGO DIA DAS MÃES COM FESTIVAL DAl

JUVENTUDE

Domingo próximo dia das Mães, o Lira Tenis Clllbe

estará' realizando um Festival da Juventude em homena­

gem àquelâ data:

Na oportunidade será'" apresentada a MÃE',DO ANO

do Lira Tenis Clube .

A atração será a sensacional banda jovem do CANE-

CÃO do 'Rio, os MUGSTONES.
�

SOIREE DA (BAMNÇA FOI SUCESSO ABOSLU'['()

A sotrée da balança, tradicional promoção do Díretõ­

rio Acadêmico XI de Fevereiro da Faculdade de Díreito.

alcançou amplo. sucesso sábado ultimo, nos sa.ões do

Lira Tenís Clube.

Foi apresentada à sóciedade a nova Madrinha daque··
la Faculdade, senhorita Elizabeth , Cardoso, que recebeu a

fah,a de' sua 'antecessora senhorita Vera Préve,
Mais uma promoção .

ele grande sucesso do CAXIF

através sua abnegada e dinâmica qiretoria.

DIA 31 OSVALDO NUNES E ELZA SOARES NA

SOIREE 1)1\ CORUJA

(-

Numlj. promoção conjunta do Lira Tenis Clube e do

Diretório Acadêmico VIII de Setembro da Faculdade de

Filosofia Ciências e Letras da UFSC, estará sendo realiza­

do dia 31 próximo a tradicional soirée da Coruja.
As atrações serão Osvaldo Nunes e Elza : Soares na

rnaís espetacular noite de samba que Florianópolis já
assistiu.

Convite
'O Centro Espírit3 "Seára dos Pobres",. convida a

todos em geral para visitarem a EX.!i?Sição de Trabalhos

Manuais que está promovendo no Edifício Florêncio

Costa (COMASA), sito' à rua Felipe Schmidt, em benefí-.

cio da 'construção ,da Maternidade Espírita de Santa

Catarina, 'Iue será inaugurada na próxima quinta-feira,
dia 8 às 15 hs.

r . i C_O M.UtI I ç A ç Ã Oi
'>À�·querit· "interes�âr' 'possa I.dço -sab�i 'qü';=: a fi1'nta

BORBON 'COMERCIAL E TÉCNICA LTDA., não s'e res"

.

po�sabiliza por- ne.nlmm 'dos atos ou transações efetua­

das �ntes ou depois dessa data pO'r .JOÃO ,SEGISMUNDO

DE �ARROSO.
Fpolis. 18/4/69

Carlos Alberto Borges

I

CASA. VENDE-SE
Vendo fina casa, recem terminada com 230 me,s.

quadrados de área construida no Lairro_ Itag·uai. Tl'a'

tal' através os telefones '3005 ou 3740.

Serviço Nacional de Aprendizagem
(SENAI)

Departamento Regional ele Santa Catarina
FLORIANÓPOL,IS
CONCURSOS

Acham-se abertas, a partir de 2 a 25' de maio, as

inscrlçoes aos concursos para preenchimento de vagas

para Instrutor de Mecânica Geral, duas (2)' em Blume-
11au e uma. (1) em Joinville.

\__ CONDIÇõ'ES PARA A INSCRIÇÃO
.

EXIGE�SE ' ..-

• u) QuitaçãO' com o Serviço Militar.
b) Certidão de Nascinlento (mínimo 21 anos e má­
ximo 35 anos),
c) Curriculum. Vitae.
d) Título de Eleitor.
e) Cinco (5) anos de prática na profissão compe­

tente elos que não tenham curso do SENAI ou Escola
similar e dois (2) para os que possuam.

f) Duas (2) fotografias 3 x 4 cm.

g) Carta de referência passada pelo último empre­
gador do candidato.

VANTAGENS
Vencimentos de NCr$ 519,20 (quinhentos e deze­

nove cruzeiros novos e vinte 'centavos) mensais; aumen­
.

tos quinguerais, décimo terceiro salário, salário família
e corsos de aperfeiçoamento./ Eventualmente, terá o

candidatO' aprovado e nomeado, direito a moradia em

próprio elQ SENAI ou, em caso contrário, auxílio habi­
tacão correspondente a 20%' dos vencimentos.

>

As regâlias relativas ao auxílio habitação, o candi­

dato-'aprovado terá direito após haver cumprido o pe­
ríodo de 1 ano de efetivo exercício. Os interessados ser­

rão atendidos na sede do Departamento Regional dO'

SENAI, à rua Felipe Scbmidt, 67, Palácio dos Indústrias
3.6 andar, Florianópolis e nas Esçolas de Aprendiza­
zem do SENAI em' Blumenau à rua São Paulo N.o 1.�47
e em Joinville à mo Pedro Kolb n.o 836.·

Os programas e outras informações os candidatos

poderão obter nos endereços acima referidos.
Florianópolis, 28 de, abril de 1969.

Alcides Abreu

""Vl��', fq .<'(>i' Diretor Reg!on_aitl,-v 1;1:»".",
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



&

,

.

o rST.\D01 Florí(JllfipoliS� qua rtu-Icirc, 7 17c maio de ll.)(jl) - l';ig,' 3-

"

Há vinte-anos foi fundada a OTAN
Prof, Hermann M, Goergen

Em 4 de abril de 1949 doze

países ocidentais assinaram cm

Washington o "Tratado do Atlàn­

tíco do Norte", tendo aderido ainda

em 1952 'a Grécia e a Turquia e

em 1955 a República Federal da

Alemanha. Nasceu a OTAN, o

"não" decidido e' organizado dos

Estados Unidos contra a expansão
soviética, .Para se compreender- a

origem e o sucesso da OTAN fi

preciso recordar o dia 5 de jUl'l11�)
de 1945, quando o Marechal sovíé­
tivo Shukov exigiu em têrrnos- de

ultimato o abandon0' imediato oa

Saxônia e da Túrínguia pelos alia­

d0S ocidentais. Foi o auge da

política oxpartsioniata 'de Stalin.

que anexou uma parte da' Fiulân­
dia

.

tôda a Estônia,. Letônia,·

Lit�âriià, o norte da Rússia 10r;i3p:
tal" com a

.

antiga Capital Koenigs­
bergue, uma terça parte . d_a
Polônia, urna regiãó da' Tchecoslo­

váquia e· a 'Bocovin� . li a Bessa­
rábia, desmembradas da Romênia;
Foi um total de 500 mil quílóme­
-tros Q.uadrados· com mais de 90

milhões, de habitantes que a União

-Soviética conquistou em'. 1945"

iniciando a organização de um

"cordão sanítárío" de Estáclos
satélites em tôrno de suas trenteí­

ras européias. Depois dessas cem-·

quistas puramente militares, Stalin

organizou à· conquista indireta

pela subversão, ameaça militar .3

pressão econômica da Polônia,
Alemanha Centro-Oriental, Hungria,
Romênia, Bulgária, "Albânia

.

e

TChecoslov(iquia, Além dês S �. s
países � daí .ern diante chamádos
"Cortina de Ferro" - Stalin tantou
conquistar a Grécia pela' guerra
civil. e �kmedrontar a Turquía, da

qual exigia a instalação de base,"

militares nos Dardanelos, enquanto
ocupava o Norte _

do Irã, classifl­

cando-o de' ."sob mandâto sovié­

tico" .

Enquanto $talin 'obteve êsses

espantosos avanços da influêr}\;ia
soviétiCa,

'

os ali'ádos ociden{{ds,
cansados ela guerra, diminuiram ·'de

maneira fatal os seus efetivos mí­
litares, dêste modo facilitando e

até possibilitando o expansionismo
mais bem sucedido de tôda a

histól'ia soviética.
'

O exército
americano diminuiu o número ce

suas tropas de três milhões a.' 4()ü
mil homens, '0 exército inglês ele

l,;j milhões a 500 mil.

Em tOGO caso a OTAN parou a

expansão. comunista que .
desde

então não mais avançou um met .o
i

sequei em território. europeu.
Assim. mesmo não se cuinpl'Í�a:r.

as esperanças há vinte anos depo­
sitadas na OTAN. Os ínterêsses

divergentes dos países maís impor­
tantes membros do pacto não per­

mitiram até hoje a eliminação c.e

vários obstáculos para alcançar a,
máxima eficiência' do pacto. Os.

conceitos ·.:xéstr�tégiços :In,Jldara;'i1 .

constantemente, - '0.,. ;epírijJro.n,l!�';:;.0 .

ajuda ': niüítar
. mútua '-assurili;ti:O.'

pelos. membros do paéto "Úcou,
bastante 'vágô .. pois.. até .hoje não
se' consegüíu

: definir 'em .,têdnok·
pratícos e, .ínsoüsmãvéís

" à' óbí)ga. t

cão' de
-

aj�dá 8i�tomáÜca' em' caso·
de agressão contra 'qlIalquer' pais
membro do pacto.' Os americanos

se reservaram o düreíto' da última

d(i)cisão'· e� tudo,. enq�arÍto os ;
aliados' europeus, refeitos. em' :S.iia .

potência 'económica, sentírarnmais
a mais a sua completa' dependênem
politica- das EUA.

Dos vanos conceitos' estratégicos
.emitidos pela OTÁlIl' nesses vinte
anos quero mencionar dois, ilustra­
tiyos para a total mudança (la

situação, estratégica. Em Ç0l'l:S€7
<1uência::·'-(_d.:3. :bomba '., _hid'rog�rli(;a
elaborou-se ar estra:tegla do "gOJpe
nuclear", 'd.Ó· "revide - maçiço!! ��Íli
caM' de agí'e�são. Er:n

-

vez .• âá
defesa do Ocidente na linha d'O
Rheno� foi proclamada' a

.

'def2;O�1
aVànçada, i�tp é, a p.efes$l-,nàs frén' '

teiras mais oriwtais çla Alemanili ",

Ocidental.
Foi o Presidente Kenned:\v qu:ern

n;.udou .� c6ncêit� -< &slràté�:icÕ da
.

OTAN,' subSÚtuÚld�' ":0 r€vidé 'r1i��
ciçp",· pela "l'es:posta fle�ív�é. E1J.1

,

caso
.

de agressão soviética a res­

posta não mais seria "o revide

maciço", "o golpe nuclear", mas

sim o "revide proporcional", lsto,�
é, a resposta em têrmos iguais,
regimento contra regimento, divi­

são contra divisão, exército contr.i

exército, armas iguais contra

armas iguais. Os aliados europeus,

sempre surpreendidos pelos novos

conceitos americanos introduzidos

sem consulta prévia dos membros

do pacto, interpretaram essa 111U­

dança como tentativa americana

de garantir a incolumidade do seu

território, transformando a Europa
num possível campo de bat\'llha
em caso. de choque entre os dois

blocos. Foi em consequência desta

situação não definida que a França
deixou o pacto como organização
militar, continuando, todavia, a

Pil.rÚcipar de seus trabalhos polí­
ticos.

-

A França não quis se sub­

meter ao supremo comando de um

general americano que nessa qua­
Iidáde, 'continuava, antes de tudo,
subordinado ao supremo comando

americano, impedido, portanto,. de

dírtgir a organização da OTAN, ele

maneira independente dos interês­

ses nacionais americanos.

É bem possível que vinte anos

dep6is da 'constituição do tratado

da '.oTAN surja urna nova modali-:
dade de aliança ocidental com' _,

definições mais claras dos COE1-

promissas militares e com menos

influência americana, o que resui­

taria num sistema de aliança clãs-
. sica, ao gôsto do general de GUU1l2: ,­
aliança entre Estados soberanos

. e independentes, em que o caso
da assistência militar é definido

de acôi"do éom o interêsse de

todos e não só em respeito ue>

interêsse da nação líder ocidentaL,
A Alemanh,a, o aliado mais fiel elos

americanos, acatará, ao meu -,'er,'
: tP"d'â e qualquer m�dificação da
i OTAN, desde que garante mell:l�;r

.:a segurança
.

tido a volta
.

, ção' rrlÍlitaÍ'

européia. Nesse ;, e:,l­

da França à coopera­

numa .aliança fuhlr:l.

'astrônomos,':, ,parece; ';, 'éQ::trt'p',; Los
'poetas, na�cern.' iE;: .�s'�irt?-,;; i. ép��1

. �stt(avatal': ás astr'émon\os ded;,c�r.�
�e �u Céu 'vida inteira;pra"ciilz'ii1dp
rro decorre" (16." '_sé6tilos e 'dos"ínjt
lênios, .' a. �grancl�sa obra: 'qGe ú
homéin cor.rium desfruta.e . q:J�,
por ruais das vê,zes, malagradecj(lú,
dão-j.Í1e apôdo.s, yanos, 'desde

. lOUCOS: a,' 14r.iáti:cós�, ,:,ó,"irú� 'dá.' na
J11eSrna'.:o' i1!a� vejarri�s' flS':.tll{�trias
oéorrênc.ia.� da AstI\Onomia, .pús .

()

céu 'do :f:!:ejnisfério Sul: No dia 30

:'_t nÔile, a ,Lua, cruzou; em, c()oJun­
�;ão fr�vor:ivel, o pl';;Íneta JúpIter,
na Gunstela:;:ão da Virgem,'· �S' ,21
horas,' bem no me.io

-

do céu. r;-;i
belo . e'spf:)t�í.culo que -rírese_nciall1o;."
primei'ró à vista nuá,' depois

"

fio

Le]e,<;cópio' 'NO dia' 3 de ma,io, 0'1

seja três dIas após, às 22. horas e

)(f rf'inutos. a 1,11'" km seu recuo

celeste, passou tangeneiando a luz

:;/e Antares a bela estrêla da Com­

telação elo Escorpião. Foi outr:J

se111 dúvida seria um beneLci'1

'para a Europa,

8eI6zas',d�fatstronórnia, quem
sabe ô preciá-I.as?

.' ,

'.
,

espetáculo magnífico; interesso��,
�liás,' 'muito aos' astrônomos

'porqúe, serve, uma passa'gem tun­
.

gencial ,para comprovar a doul.rinit
da cUrvatura, da luz, conforme

Einstein, e para analizar a possrvel
existência de atmosfera d'l)'ll'

planeta. No cada da Lua, que não

tem atwosfera, serve para apreciar
o efeito :de Éinstein. No dia 4, a

Lua estêi.re; também, em éviclêncta:
pais' o Planeta Marte lhe fazLl

conjunção. O assunto 'foi de',leras

importan.te. Assim, os (:'itimos

seis diás estêve bastante movime:j-
_

tado na' área da Astronomia, mi.'jZ*J <'::", "'.

elubora 't�nha passado desap�i.:d�-':�·':�:·�;·
biela nas. demais áreas' do saber

humano. Assim, sirva isto de

registro para êstes acontecimer:tQ.=
de .

suma, importância Por outro

lado, a Astrologia Especial e 'Ma�
'temática' deve ter computad')
valiosas informações. sôbre infJ.'l,

ências destas conjunções.
'

Refürmd' 'agraria f Ji bem
recebldarpel3 dasse rUfai
o ]!J:'esidente da Confederacão tran,fe.ênc:a do d0l11ínio. A mo� .

ç�o valerá c' mo uma verdadeira
',Naco'nal da Agricultu·:a, sr.·Plá- d:ficaçãu visou facilitar.a titulação \Cpção de venda.
via da COota Brito, declarou que dos benefícios, já n'l posse, inde- "É verdade - prosseguiu o sr.

O Ato Institucional n.O 9 e o recen pendenttmente ,da cc.lnclusão dq Fávio B ito - q.ue ficou reser�

L� decreto-lei cio pi'e,idente da Re flroces�o judicial". vriJo 00 exp.opriantes impugnar
pública scbre a ,:eforma agraria Sobre a segundo modificação t is valores quando os julgar exo

fOlam bem recebidos pe.a classe que deixa à lei orçlinar-ia a defini. bitantes, coso em que restará o ar
rural.

. I

ção dos criterios de fixação' 'do bilramento judicial após � deposi'
justo valor, 0, sr. Flávio Bi'ito afir- to previsto na base estimada peio
r-nau que ela sém duvida reduziu lBRA",

/

a margem de segurança.' "Cert1- QuEM PODE
mente por isso O presidente da Re- DESAPROPRIAR
púb ic.a apressou-se em baixar ao A terceira alteiação constitucio
mesmo tempo o decreto-lei· onde n"l substituiu a red'�ção do pará-
se considera justa a indenização grafo 5.0 do artigo 117, revogando
basead1 nos! valores declarados pe a exigencia de a reforma agraJ'Ía
lo proprio interessaelo, abrindo'"! ser executada por un'l colegiado
lhe p'azo para rever, dentro de "collstituido por brasileiros de no

180' dias, suas declarações cadas- tável saber e idoneidade, nomea-

t aelas no IBRA. dos pelo presidente da República
"Esta medid1 - assinalou

. após aprovação da escolha pelo
fei p�eteada pelo Confederação Senado Federal". O novo texto
1)lacional de A !:!ricultura, atenden apenas dispõe que "é privativo do
do a que tais v';lores deveriam ser presidente declarar as areas pr,io-
prudentes, aquem dos valores ve- ritárias, podendo delega!' os pocle- ,

nais, já agora, porém, a declara- res purlfa desapropriação".

(

Nada nasce de nada.
" .

'$e' há uma Agência em Flor ianóoot!s
é porque 'há .rnercedo. Se há mer cad o. há

gente disp'utando.;
Nesta .dis puta, ganha quem está me-

lhor equipado. _

É.-a concorrência.
Sadia, construtiva', progressista.
Veja por V. mesmo: sob qualquer ân­

gulo que analise o desenvotvimento de Flo­

rianópolis, VI nota a grande contribuição
'da propaganda a êsse desenvolvimento.

"r::: nó s, a p rirne ir a Agência de Santa
Ca tar ina, esiarr1():;' muito satisfeitos com

ê::;!;e� res unauos do nosso trabalho.

Estamos tarnbérn muito agradecidos
pela confiança que V. .d e po s ita em nós ..

E, justiça seja f_eita, queremos. tarn- ,

bem dividir os fiOSSOS méritos corno s vei­
culas de propaganda da Capital.'

As emissoras de rádio e os jornais.
Gostaríamos que' V. também reconhe­

cesse o esfôrço deles que, como', 'nós, tarn­
b� 1 são prof is s i anais do progresso;

A Astrbnçmia, a Rainha 'das·

Ciências, torna-se, a, cada dia, mãis'

importante para o Homem terreno
Do sel! perfeito e exato conhed,
menta' sUI'girão os mapeamenté;"
de rotas no Cosmo, para' a eOli'­

quista. dos Planetàs, velha e. um

tanto' descabida ambição humalú.;
Todavia, seja. Do seu -exato e per:
feito conhecimonto dependem ias

navegações aéreas, níaríthnliís (;:

mesmo as qemoradas .ne : S'IP,

terrestres; dela d�P\nde o coriüe]�o
e o SEnso de tempo-horário. Del.a

depenc�,e a interpretação clirmiticà.

Dela' depende, analizanclo profun­
damente, tudo quanto se fa:!. rÚl
superfície ela Terra, Entretanto,
esta, Ciência, a Rainha de tôdas as

demais, é pouco estudada, P,H':C8
divulgada, pouco ou quasi nada

conheciela do homem comum. 0.3

I

TRES MODIFICAÇÕES
Segundo o sr. Flávio Brito,

"não há motivo paro preocupações
por parte �daqueles que realmente

trabalhom: somente podem sentir
se

-...

ameaçados os latifundiários
absenteistas, que conservam terra

paro fins especulativos. O Ato 9
introduziu três modificações bas­
tante significativos no texro cons­

titucional: ,A primeira, que elimi­
nou a expressão "previa" na inde­
nização "não parece ter maiores

r:;feitos já que o e,x-pl'oprietário
permanecia exposto à perda da
posse desde o deposito preliminar.
A cautela refeil'�.Q-'se':, iapenàs à

,

I"

•
v

:"

.se· Floriarurpolis
A: S. Propague
A. S Propague Lida. _ Rua Felipe SeI;­
nud: 62 _ 12.0 _ Te l. 304ll.

Furid em D3()2.1962: 'Cap soe. NCr�
50 DQo.no /

Drr croria (Difclor-(j,;rcnte E. Ant u ne s

Severo: Drrctor-Come rcral: Rozcndo Vas­
ccnce llos Li rnu Chefe de Pla ruf icnçâo e

Coor de naçào: João Be ujarnin CI uz. Ju-

ÇIJeriles atendidos: A Gonzaga Ernpréen­
dimen.os Turísticos Lrda : Casa Coelho de
Florjanópclis: Companhia Telefónica Ca­
Iarme nse I Relações Públicas), Distribui­
dora Catar ine nse de Produtos -', DICAP;
Dist ribuidora Wilbec Lida (materiais de
construçào): Imobiliária A. Gonzaga' 8>
Cia. Ltda.; )iNFRISA � In(júsr�ia de
Pescados e Frigorífico' SIA.: João Mo,
ritz SI A. Ir,d. e Com .. Móveís: Cin;o d�'
Plorianopoiis SIA,; Santa Clara <Zlube· d�
fl'raia e Campo (llajaí·.Relações Públicas);
Wilmar Henriql}e Beckú _. Ind.,' Com. 'c
Exporlação de Madeiras. ' I

1llOr

Con13t05: Alfredo Foes e Moacir Vaso
concellos Lobo. Diretor de Anc LUCiano
José CúroetlJ. assi,s:eníe Afbeno Carlo�
B3rba:o; Chefe de M,ula:. F. Al'tunes
SC'iero� assls!entt'. Sirlel Luca :)e,ól'tt:
Prodllç�o. JOiío 8;]rlOlomeu·de Pin;] Pe­
reira: ReUl!ç;10 Jc�\o Hcnpmin Cruz lu�
Il!ur: as!'i�ieil!e Rüg�ri( r-.f. S0u...:a. '

Obs .. Representantes la M-PM Propaaan­
da em Santa Catàr'ina.

"'"

.'

Como 8 genle nâo �ara, a Informaçã,') do A.""\uarlo jr. esta d05f9,Uil!iz8o}O. Hoje, cOiltamos com mais és.tes clientes:
Atlilntirja. E�prt:'E;ncJ�rne!lI'os (f ,�(jn"\!n,"f(;;çáG Lldll. OiVE:SC: - D.slrlbUI�O(a de valor�s LIda. Empresa Auto Viaçâo Cahlrinense .S;A.
F'INASC, Snc;e(J.ads FrnanClal :j(J5 �f'�',,:-.J(Hf"S de se ,Môta'iurg'cn R.Qsul(lflSa S A. Muller Ei Fllh'os, ,OPISA - �ev_endedore's
\'Otl1.swGg�n. O S C A R ·C._....A ..R O O :�;·O S!l. (�orn(),c!o a

....Ind,js:�rl;;. P L .."1. N A C - P!anejn:nenfo
..

, A!I\6SSoria, Coniultori'a ·l1d.� .

Prod'utos: �A'JI'rnt:ntlclOs f-..Jelj·da :"j�h, S�·("1r::HA.MA- Viajens, P'8ss.::Jgans �e �uijsfl\o, S/A,

'.

,
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Sé v,oc$" gosta de chÇlradas, mate esta,

A nossa ,nova r:narca, nêste ... anúncio, já é uma pista,
Será que' você pode imaginar como será a Nova

Auto-Viação Catarinens,e?

"

I)

-

,l/irO VllJCiJO ClATJjRINENSE
. viaje senlpre melhor. viajepela auto viação!

{
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FONTOURA REY

Gustavo Neves

Gilberto de Fontoura

Rey desapareceu, há pou­
cos dias, das rodinhas, de

amigos _ e todos sentía­

mos a sua ausência. Ter'ia

viajado para fora da ter­

rmha? Soube-se finalmente

da dolorosa verdade: Fon­

tou ra Rey estava hospita.I
zado, e mal, numa luta ter,

1'1'.01 contra a morte. Esta

acaba ae vencê-lo, inexora­

vcínrente. Sei, que êle não

se Leria ,deixado enganar
acerca da' Iatalidade que se

111e aproximava: conheci 1 _

bem o seu estado. E, mais.

sei que não temia o des­

ícone, porque tinha con-

v L;�(JCS imortalistas. Mas

a vcruude é que o, nosso

L.,ul)Cl'W, o amigo, o com­

punuciro de cafezinho, o

parceiro de conversa, .0, ;�l­
Iosoto que a todos " afiíri'hV
va com a sua fé nos desti­

nos espirituais do homem,

o Uiiberlxj entregou a DOllJ

a sua alma, na manhãrlu­

ruinosa e fria de oritel�\,
depois de penosa' expecta­
tU<l para os' que, -ern .tor­

no ue seu leito de sofri­

menio, mantinham'. seu

�p::;n::;al1lerlto val,t'ado! vpài·u
lJ8U:::>" numa ",;,sUPt!cá ,/�P'lllcllte.

"

,

. ';:i:I;; .

, "'�'i ,_,

J:\JiltOl{ra Rey nao passou

p:õla VIda bei!1 que pl!iu
S0\Á espl�-ito, houvesse 'PC,f!!
é lund(lú1'e'h\;� a€�ibhíad:ó 'J,,'
sua tra' etór�íL'> : Exc�idtlJpJ , .

\ ,?
1· , r"'" I I� ,!

cildc de rài:rittia:.J gta,ri.del
" '

",," I' ,

2.,.,.l60, homem de ;be:#j a'�li
l;:,tu Signifi�él:ç�_o, "da{;'p�l)t;
,Vi' IOl sób're":'túôo(! i�s'�'1,.1.., , " '.__!

. '.; ��.
"

um artista, um :�steta t'ft,
dal:;o, a quem a't fitte 4hV
lI" cumo expressão\,�sppP'
tailca do pról)riO, 'sét, l?;i.\Q
I'

, l"Jldo "oi's' 'd,gur�t íh�'Jvll . 1.l:"" oe<. \,' ,�

j;:.aut'" GOS valores di, ft�JI
(,'�,L,e. hnwr, que, já 'qúabl
(;li cSludava: C:� :P.:iri�i,r.i&­
recerá prêmios' p'éi-a ';;vlq�l
ro:;a técnica- de que p'fe't�­
cia provas aos m'estrgs� ,pât

P

rL"enses, era, por ;i�'��'i
poeta <de admiráveis rectV;
su" como o demonstrqu
ClJl' dois poemas saü�ic&p
que Pllblicou, já então ,er\1
Flolúmópolis, 'pa,ra: i;ohqe
vi�ra como al.to' funoi.olÍlá"
r'iu fcderal, lt��m;�er�{"Í,�� hf)
sua terra de

'

ná�ciinept_;:
era gaucl1o, Era modest'J,
I'qi i.l.ÚO, lllas afável.

Em ambos os poqnas
"hUi;ll ti'<i.vcstida" OD60 I

e "A bonducte do scíinor
L,cneroso" (953),' _' d'�­

llL,lll,.lü"se o pessllni'sta,', qU3
ele Cip há pouco ma}s (Ii,

L�lH ueccl1lo, olhando l)'

lllLíhHu, u' huroaJúdàcre ,a
,

\ �l,� <1Li'Ll vos de, lentes es­

CÜIUS, que so :'ne permi­
tialil 'Ullla visiw deformada

ete tódas as cois�s' ambien­
tes, l'or varias vêzes,' nts­

tes dtimOs anos, rnê faldú

uo Lcmpo 'que perdia' ào

e;:,q't; V"l' as amargas impn;s
SUeS que as dotes do mi�u­

do lhe sugei'iarn. Bast;:Hht,
allás,' palestrar ,durante

ClilCO mlÍmtos com êle p?,­

r" sentir que de' há muilo

o Ministro
Não seria por falto de contato com os catarínenscs,

nem por desconhecimento elos problemas do nosso Es-,
tado que o Ministro dos' transportes, Sr. ],,,brio Andrccz­

za, vil:ia decepcionar Santa Catarina na ação do seu'

Ministério nesta unidade da Federação. Sua presença

constante, sentindo de perto as necessidades regionais' e

dinamízando êle próprio o andamento das suas obras

em Santa Catarina, constituem a prova mais evidente

de que o atual titular da Pasta do Transportes foi o úni­

co _, único, repetimos' _ Ministro, em muitos, anos,
que efetivamente dedicou a êste Estado as atenções e

ação admínistratívo que os catarinenses têm o direito

de merecer do Govêrno Federal:

, I
Os desenganos que Santa Catarina vinha sofrendo

no 'passado, quando
I
as suas necessidades mais premen­

tes nos setores rodoviário e portuário eram relegados
pelos Govêruos da União a' um plano que beirava o des­

caso e a incompetência, são agora finamente compen­
sados por um trabalho que, dispensando as Iorrnalída­

dcs demagógicas antes tão comuns, faz da ação o 11l�­
lhor meio de comunicação com a opinião pública cm re,

.
' .

. loção às obras que está realizando. Hoje, é polpável ês-

se trabalho, O Se Mário Andreazza;, quando aqui vem

anunciar que a estrada talou a: obra tal estará termina­
de: dentro de um determinado número de mêses, se a

pr ncípio surprec.f.íe pel a coragem da sua afirmação,
logo' em �eguida consegue tronsforrnar a surprêsa em

confiança. Confiança que os catarinenses adquiriram pe­
la cor.statcção de que aquilo que era prometido encen­

trava ao rriesmo tempo a correspondente ação admiuis-

,Úotiva, que' tomava viáveis antigas reivindicações qua­
se nunca dantes, sensíveis aos ouvidos moucós de ante-

C;,9f,sÇ)J;r� ;seps í��quela Pasta.
,

I'i dj exemplo mais contundente do desc iso de Govêr­

nos antel'Jores para Com Sai:Jta Catarina repousa no lei­

to da BR-101. Há quase 25 anos atrás _ quando mais

ele a rnctade de os atuais cotarínenscs vivos ainda não

era nascida! _ era dado início à construção daquela
rodovia: Pois bem, Passaram-se os anos, decorreu a

primeira decáda, entrou a, segunda e o pouco que foi
feito serviu quase que Sonl'1lj,te para justificar os mi­

lhões que .etam enterrados tJQ barro da malfadada es­

trada. Parecia, mesmo, que uma pesada, e insolúvel mal­

dição pairava sôbre a BR-'i O I'. Em poucos anos, openas,
a rodovia começou a progredir, a serpentear, ora negra
de asfalto, ora vermelha de barro, ao longo do 1 itoral
cotarinense. Hoje, já é uma grata rcaídade de muitos"

quilômetros e, dentro em breve, será uma realidade to­

tal. O mesmo esperamos da BR-282.
Outro exemplo: Laguna. Uma das mais prósperas•

e ViÇCS1S cidades ca.ar inenses do passado, viveu onos de

angústia e de atraso, regredindo no tempo, sofrida e cm­
pobrecida. Há muitos anos falava-se da sua transforma­

ção em pôrto pesqueiro, enchendo ele esperanças os la­

gunenses que, infelizmente, por longo tempo
\
virirn-sc

traídos nas suas mais sentidas esperanços, No início da
sua gestão, o Sr. Mário Andrcazza reafumou aquilo que
antes já se havia dito sôbre a transformação do pórto ele

Laguna, Os lagurrenses, que "ele tanto serem esquecidos,
aprenderam a não esquecer" _ segundo um dos mais
ilustres' filhos de Laguna _ tiveram desta vez a certeza

de que não sofreriam nôvo desengano. Hoje, Laguna es­

pora à visita elo Sr. Mário Andreazza ao seu pôrto, que
d

,,' I
está sendo adepta o para ser pesqueiro.

Cem: isto, Santa Catarina tem razões ê1e sobra para
se mostrar reconhecida para com o Ministro dos Tl'an's­
portes. E a SU,l conf'ionça: 'que tem sido plenamente' cor­
respondia, anima-a a esperar do Sr. Mário Andreazza o

prcssegu.mento do seu trabclho para LO conclusão das'

ob.as do Ministério dos Transportes que se encontram

em andamento em nosso 1;ôtado.

.

, )

,-

Contas em Dia
. ,�

';

,I

Fài inteJ:')so o movimento na Dclega::ia da Receita

Federal de S�nta Catarina, em Florianópolis, atendendo

às entregas' dos contribuintes de suas declarações do

Imposto de Rencl'o para as pe%oas físicas, 'que tct'oa­

lhou ininterrupmente dos 8 às 22h a fim de que nínguem
fC-asse impossibilitado ,de cumprir a entrega ,no prazo

p'rey,iflo. Embora o prazo .para entregl das declaraç5�s
�af�esscqs físiÓJS tenha se expirado no ú'timo dia 30,

'--i '.t, "ti R d FI" l'
"

o ó;'gàG))!(}.tlllpcst<J" e en a em, mlêlHQPo IS Ja rcce-

beu cêld�\rdci seis mi[ declaraç�es c' éón11nl1á' a�endêl1do"

aos retardatários, que segündo o Regu'amento do Im­

posto de Renda deverão' apresentar até o próximo dia

10 suas declarações de rendimentos auferidos no exer-,
dcio passado, para que possam gozar do benefício do

parcelamento, das cotas a pagar, apenas com um acrés-

,c�Pno�'içle um, POf;;céntd" i""', :1'1,1',"d4 , , , !
.'::- "';'+1 .; .; , . jl :. j: i, ' ;: .1 j'" ! H ... ; , :.- 1., •

,Ud p:�ra' üS. cd�tr�built1tés l��e� :t��h�fhi percebiab rendl-

mcntos entre 7 a 13·mil Cruzeiros novos, o regulamento
concede un� prazo para entrega de suas declarações até

o dia 30 do mês em curso e aquêles que tenilam auferido

rcndas inferiOres a 7 mil, até um mínimo de 3.500 cru­

zeiros novos, deverão ap:resentar, suas declarações, até
o dia 30 de jundo vindouro.

,

,6 serviço 'de atendimento ao público adotado pelo
ó 'gãÓ fedcr�l e�l S ,'nto Cata:ina foi impecável, envielan­

clb� todo�' os�esforÇdS ho sentido de remeter diàriamente'
as declarações réc:ebidas para o Se(viço de Proce S3men­

to de Dados - SERPRO _!_ cjJe eletrônicamente pro­

cede, os cálculos e emite as notificações aos contribuin­

tes que' terão tr1butos a recolher _ ou indicando quan­
do Estao i�entos elo p3gamento em virtude da categori a
de rendim'entos - bem como p'roceder as condiç\5es de

'parcelamento, que não poderá ser inferior a trinta cru-

Z(liros noves mensais. A Deleg<1cia ela ReceIta Federal

ela Capital useu o expediente da remessa diária elJS cle-

6araç\5es ào Serpro para que o contribuinte ttvesse um

maior número de parcelamentos, uma vez que tão logo
o sistema eletrônico emita. as notifcaçoes, fixa de ime­

diato G número de cotas q:le o contribuinte deve pagar,
que deverão !ser no máxIQ'lo em sete pagamentos ill\:nsais.

Visando facilitar o pre'enchimento dqs declarações
de rendimentos das pess,G�S'Aísjcas a Delegacia ela Re-

-- ceitaJ Fedet'a'l' t!Jll� boa· hora "ins�h[iu,iü @ (:'(,(o1'SO �de 01oJIH1:"';"" ;--�

tação, dadas as dificulcl'ad'es de preenchimento e a im­

possibilidade ,de instruir ,inliiVidúal{l1ente c'ada contribuin-

te. Em FlorÍ<mópolis forílh) rea:izados dois cursos a car-

go de monitores esped�i�açi'�s, dos quais pa:'ticiparam
chefes de repartições" contadores e diretores de emprê-
���, profass,ionai� ,liiberãis,' ,bançárics, COmerciantes e d�-
I! '.. '. 1 ;. �

,

,{ -I I : 1· '.
.

I ' ',J : : 1 • �

i11aj1s irrt�ressad'clsl' iH: hi·' ''\' n;' ii ii i"

Emboi-a o número de declar,ações entregues no ano

pa,sado tivesse ...ch�gado aproximaclameríte o 3.800 ,sob

o impacto da Operaçião-Arrastão adotada pelas autori­
daces do Ministério da Fazendo, o considerável aumen

to de declaraçõds de rend'mentos ,entregues no corren­

te ano, atesta perfeital1leqt� �a 'responsabilidade dàs ca-

"tarinenses para com a Fazenda Nacional, que conseguiu
incutir 'no rontribuinte a nova menta:idade existente den­

tro do Imposto de Rendá "que vi�a o cadastramento no-'

órgao de maior número de contribuintes.
I

A exemplo, das ativi�ades 'desenvolvidas pela Opera­
ção-Arrastão, considerada bem sucedida, as autoridades

fazendárias lançaram noS primeiros dias do mês a Ope­
ração Arrasa-Quarteirão, q_li'é' está obt�ndo sucesso, pois
a'cança 'Plenamente seu úbjetivo que é O' ,de educar os

contribuintes da Fazenda Nacional. ;;

CNP poderá autorizar novos preços para o óleo e: gasolina·
'

O Coilseldo Nacional do Petróleo (CN pl autoriza-
repudiara aquêies ve"S0S

ue cundente -Ironia, subst:- Tá provàvelmente ainda éste mês.' o dumento de preço

tuinCio-os na consciência d.os ólecs combmtíve�s e �a gasolina, a fim de I<eajustá-
amauurecida na méditaçà'l lo à nàva taxa do dólar-petróleo, que passou de NCr$
rcJjgi(J�u por uma crença

_ 3,93 para NCr$ 4,00, segundo informaçõ�s obtidas 'on­
intra,nsigente que lne inflm-

dia certezas de� Vida, Eter-
tem jlll1to a um grupo ele distribuidores privados.

na". Não ter:ia 'escrito, n8:3- Segundo consta, o· CNP já determinou a execução
ta última fase de sua exb- imediata do serviço oficial de fiscalização dos estoques'
tcndá, versos como êstüs: de deri'vados em' poder d'l rêde distribuidora, advertin-

"Sôdé audazcs, fortcs e vil)

[lento:,;,
_ o llão façais scgrêdo:
o::; hOlllcns são covarcle:�,

'- tIazareÍ1tl)�. '

respeitam-se t n::; ÜOS otitr,)s

]JClO ll1êdó".

o Fontoura R.ey
nhoiro, magn;fic:o anligo,
scmple foi, na verdnde 11m

hol"l1crh cie coração, E i;:;sü

me allturi,za a supor r,u,-"

o pessimisrilo (ie sua po,')­
Sla c a virulência de sua:;

5,i1 Íl'H9' nflo passariflJn
nunca duma atitude ele e._,-

, ,

J) ,h,LI. CC!; II q LLe fazia frpp-
tc ap meio incompatJ\ I ,

com o seu tcmperamentéJ
b"',1l1L10 ,flfável, mesmo lJ­

mido. E quando, veFlcidp,
(Cont. na :i,a ]lág, '.

elb que agirá dentro de critérios rigorosos, mas infofman

,elo que a majoração será pequena pois, "adotar"{l uma

nova política de reajuyambltos periódicos".

PROBAllILlDADES

Na' opinião: das cmprés'ls distr:bui'doras de p<::tr6-
1C"Ç), dentre elas a Potrobrás, - responsável por apenas
15'% do fornecimento _ o Cor;sc;]lO Nacional, de Pe­

tróleo ac!ota:'á a partir' de agora, lima nova si�temática

ce openção, quahto ao tabelamento dos derivados

(óleos combustíveis, gasoi irias automotIizes, ; querosene
e fluído's clivetsos). Ao que se sabe, os reéljustam;;ntos
passarão a ser periódiccs', ou seja, pcq uenos e a curtos

pi'.:Ldi.
AtrJJ1.hlü os empresários distribuido;-es. que tradi­

ciona',l1cnte o CNP fixa novos 11!CÇ'US �em�'1;e que ne­

cessário mus, procun di�tallcial' bastalite 03 re:,ju tamed

tos, tem.;nd? que aumentos frequentes \ viessem prcvo­
cor di.:torçàes n:t politica nntinfl.lCion;í;ia do dovfrnn,

No entanto, 'cem a adoção da taxa de G:âmbio flexível"
criada no' ano possaJo, oS scus técnicos chegaram à

conclusão de que seÍ'ja Jl1uito mais lógico econômica­

mente" f:Jzer os reajustamen\os de preços tão logo êles

sejam neCessários.
Os distribuidores privados aplauel�1l1 essa idéia de­

.fendida pelo CNP, mas ltií,O ,,acreditam que ela venha a

fUT1ciomir exatamente COlllJ;O '6's seus técnicos deshml ljois
na .sua ;bpinião, � fórmula' uúlizada para os reajustamen­
tos é política e, 'na composição dos preçcs dos deriva­

dos, entram fatôres muitas' vêzes não
-,

considerados pc­
lo GOvÊ:rno-

I
O Presidente Cesta e Silva assInou e1ecreto-lei alte-

ralldo a legislação do impôsto único s'ôbre lubrificantt e

combustíveis, estabelecendo nôvo parcelamento paro a

rece.lta proven iente dêsse impôsto único:
'

Umá parcela de oito por cento do tributo serú dc?­
tinada para o a�!1l1ento do capital ,social" da Rêde f:'er­
roviá'ria Federal, �12 por cento pac'a o Petrobrús, 39,5
por cento pura o Departamento Nacional de Estraclias de

Rodagem, 32 per cento serão distribuídos aos ,Estados
e ao Distrito Federal e oito par cento será de�tinado aos

programas rodoviúries dos Municíp'ios.
Para o, custeio des serviços de fisolização e ativi-

,

dacle técnIco-cientificas no setor ele minénção, a cargo
cio },1lnistério de Minas e Energ:a, será. reservada LlllKI

ra'ccia de 0,2 por cento. Ao Departamento 'Nacioml,
da Produção Mineral' caberá' a COt3 ,ele, 0,3 por cento,
drstinac!n co ,inrrelllr:'l1to de slIas atividfldes, específicas,

...

o MAIS ANTIGO OtÁRiO DE SANTA CATARINA
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, "

BASE DOS ALUGUÉIS

Salário mínimo repercule no seler habitacional
'mas não ocasionou demissões

A majoração dos a�uguéis resi­
denciais e das -prestações dos par­
,ticipantes do plano A do sistema
financeiro de habitação .são as con

sequências imediatas do nôvo salá­
'rio mínimo, que ainda não oca­

sionou demissões nem reclama-
cões de trabalhadores.' ,

., >

Técnicos' doMtnistéríc -do PJa- ,

,

nejornento )ilformaram que até ô
Cm do mês de junho deverão ser,
biíxaoos portauas pa.a. regulamen
tàr G ournento de aluguéis. Os siri-

.

dicatos ,classistas acreditam que
demissões' em consequências, do

reajuste só ocorrerão no f m do
mês, pois cs empregadores foram
pegados de surprêsa e" não tive­
ràm ternno de dar aviso prévio aos

empregados que pretendem demí­
ti r.

INFLUÊl'�Cl� MAIOR,
Os técnicos explicaram' que O

sa'ário mínimo tem influência nos,

'planes habitacionais eló sistema fi�
nanceiro da' haoitacão _' BNH e

.. dem3is ,entidades fi;la��ei:r�ls'
,

.

mas apenas nOS partiéi.paates do

grupo A.
.'

.

A correção das prestações e do
-' saldo devedor do plano Ct�m pra­
zo fixado':_ de três em três me­

ses - e' portanto, nãd scifr�m a,
influência' do mínimo. O plano C

_

é idêntico ao A, a:enl a diferellÇ'1
que, seus participantes são vil}cu­
lodos, a categorias ptofissionais,
que efetuam o ,aumento das pres-'

,

tações no mês seguinte ao aumen­

to da respectiva classe.
Já, o piano A, que ê mais gené­

rico,- abrangendo, até os servido­
res públicos, tem o saldo devedor
corrigido trimestralmente, de acôr
do ccrn as Obri�a:ções Reajustá-,'
veis do Tesouro Nacional. Mas as

prestações, dêsse planá são aumen­

tadas 60 dias após a decretação do

,:;_.d!ÜlJi,!J}C? e_nq_ base da percentagem
" de acréscimo que sofreu o maior

sa:ál'io míninio do país.

SATURAÇÃO APROVEI-
TADA _ Em sua última com'er:
sa cem o Presidente Costa e Sil­
va, o Governador do 'Paraná, $1'.,
Paulo Pimentel pode te1' contri­
buido para o acréscimo da termi­

nolQgia econômica CGl11 a frase:
"aproveitamcl'1to da saturação."

O Governador informou ao

prcsidente güe os investimentos in
dustriais protocolados;. no, B,anco.
do Desenvolvimento do Paraná já '

se elevam a 50 milhões de dólares,
em ca!Jitais externos e internos
que desejam instalar-se no Estado. '

O Sr. Paulo Pimentel explicou
ainda que o Paraná está em, con­

dições _ pela sua situação e in�
fra-estrutura privilegiada _ a fa­
zer frente à slturação do parque
fabril paulista. Comparou a Cor­

rida paro a industrialização para­
naense a igual momento da colo­
nização agropecuária do Estado.

INVESTIMENTOS Os in-
vestimentos nrivados pO", A.lema­
n11a Fedetà( na Américo Latina
aumenta'ram em 32% eni 1968,
COm o, que atingiram 595 milhões

" de dólares,' segundo declaracão
fei.ta pelo Sr. tlelmut Meyer�Lo­
renz, presidente da ASSOciação
Ibero-Americana da Alemanha,
em discu'rso feito na Feira de H<t­
nôver.

Os investimentos re1lizados pela
indústria alemã em países em de­
senvo!vimento somarãm, no ano

passado, cêrca ele US$ 180 mi­
lhões, dos quais 112 foram inve::­
tidos na América Latina. Frisou,
entreta,nto. que a)Jenas seis países
do Hemisf.srio haviam se benefi­
c'ado dêsses recursos, ma's que o

desejo é estendê-los a todos.
CAPITAL ABERTO

, Das
2Ó mil sociCuades anôn:m�s exis­
tentes no Brasil, apenas 289 ado­
taram até hoje o sistema de com­

panhias ele c'apital abérto embor�
a mOi-oria necessite de ab�'ir cem

llrgência para' levantar no mtt'ca­
do de capitais os reeur<:os indis·
pensúveis à sUa exp'ansão. E ta é
uma das inforll1:1ções comtantes

De acôrdo com a Lei 4494, de
25 ele novembro de 1964,· o rea-'"

,

juste dos aluguéis dos imóveis ur-.

banas, para fins ,residenciais deve-;
rá ser feito nas seguintes bases, '

1 _ Os imóveis cujas locações
fóram ajustados antes de ;30 de:
novembro de 1964 terão os alu-:

guéis reajustados em cêrca de'
13%, exigíveis em três p,.,:.rcclas"
de, aproximadamente, 4,3% ceda,

,

uma: a- primeira em julho e cgôs-!
to, a segunda el1] setembro e outu-.
b1'D e a última a partir de novem- i

bro, até a decretação do nôvo sa­

lário mínimo,
A

2 _ Os imóveis locados dcpois;
ele 30 de novembro de, 1964, e.'

que _íá foram reajustados por oca-s

sião da elevação dos níve.s do sa-.

lárto mínimo em 1968', terão seus'

a'uguéís novamente reajustados
em cêrca de 30% (a percent igsm
do mínimo e m.ris 10%), dividi­
dos .ern três parcelas de 10% e

exigíveis ncs -mesmos pr,azos an­

teriores,
De acôrdo cem a lei 4 864, de

30 de novembro de 1965 _ que
cr; ou estímulos, à construção civil
e liberou os aluguéis para as casas

construídas a partir dessa dato -

e com o decreto lei 322, de abril'
de 1967 _ com o mesmo efeito,
da lei anterior, mas pai'a as, casas'

que estivessem vagas nessa data,,,
_ essas locações não têm os au­

l11entos vinculados ao reajust� do�
salário tnÍnimo, a não ser nos con-'

tratos que apresentam cláusula es�
pecífica.

Pelo movimento do setor de
homologação de rescisão ele con�
tratos de trabalho, do Serviço de
Emprêgo da DRT, o aumento dd
salário mínimo ainda não éausou
demissões de trabalhadores, ai
número de atendimentús _ verifio­
do ontem foi semelhante ao' de�
outros dias.

,

,

do folheto que a Bôlsa de Va16rt?:l
de São Paulo estú distribuindo

, ;

atualmente, no qual se explicam
-

,

as vantagens da democrcitização
do capital das emprês3s, Nêle sãd

.

apresentados os prós e os colitras
dt! abcrtura 0e capital e é feito.
TIm pe,queno resumo da hist,ória dá'
introdução no país Cu soej�dadr;,
anônimb de capital aberto, que ê

" definido como "o sociedade que
mantém abel'tas para o público <\

possib'lidade de participar de seu

capital, 'de est3r
-

bem
-

informadJ'
sôbre sua administração, suas ope­
rações ,e resultados, permitindo
ai nda negociar fácil e livremente
suas ações".

MONOPÓLIO É EFICAZ --\::..A
Petrobrás está sedimentada cem,)

empreendimento industrial e' a te�
se do monopólio est3tal do petró­
leo se revelou eficaz e válida'';
Êste é um dos trechos da mensa­

gem que o Marechal Valdemar
Cardoso, presidente ela cmprêsa
dirigiu aos fUncionários, pe'lo tran�
cur'so do 15 o -aniversário. Comê)
parte dos cel11emoraçõcs, que ,to�

- 1 'dmarao to a a semana, a Campo:':
nhia inaugura hbje um dos sws

ma;ol'es postes de distribuição ele'
derivados, o pôsto Ceasa, que abas
tecerá os milhares de veículos que
diàriamente, c;rculam naquele que
é considerado o maior mercad-o
produtor da Améric1 do Sul.

" EXPORTAÇÃO MAIOR (" 'A
r('construção elo treclld que 'liga
,Cabedelo a João Pessoa, Paraíba,
um melh?r sistema de dist:ibLi:çã?
de energl1, a desobstrução do C<l-
11'11 marítimo de acesso e a am­

pliação dos armazéns frigoríficos,
permitiram que o pôfto de Cabe­
dela exportasse, em 19(i8, 101 473
toneladas de carg3S. Vúl'ios !Cuin­
dastes iú foram

'-'

C�I11PI"ldos
�

na

A[ema�ha rara melhorar 'a sua

produtivielade e es 'trabalhos de
dragagem atua'mente em { ex:::cu­

çJo, permitirão àquele pôrto o re­

cebimcnto de navios de todos os

tipos e t:unonhos,
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,O Ministro Mário Andreazza conclusão, ate, o primeiro trímes-
disse entender que "Santa Catari- tre .do próximo ,ano, e a terraple­
na, por muito tempo, não foi de- nagem acima' desse trecho deve­
vidamente considerada nos planos rá estar conctúlda no corrente
.Iederais de obras. Nêste Govêrno exercício c em' meados do próxí­
desejemos fazer. um grande esfôr- mo ano, estarão cQl'jlcluídos os 40

co a fim dei, recuperar o tempo km de povímentação. contratados,
perdido, .dando ao Estado a infra- com' a ernprêsa SBU. Concluiu Ó
estrutura que ê1e tanto necessita". Engenheiro Elízeu Resende; aírr­

A afirmação \fai feita' em entrevís-. mando que os 60 km restantes do
ta concedida na tarde de ontem trecho ate /0 divisa com: o Rib
no saruão do Aeroporto Hercilio Grande do Sul, estão sendo CC)l1-

Luz, onde o Ministro dos Trens- tratados hoje, para efeito de con- - Basta dizer que somente 110S

.li pu:'tes Iêz escala em sua viagem a clusão dentro de 400 dias, e agucr deis anos de Govêrno Costa e Sil­
Ministro Mario Anc: T!lZZa, v.síta h <'e �. cídads c>i li' ;;'Uf)'(Lão. Informou que voltará a damos .que de ccôrdo com os pra- va foram encomendados cêrca de

. , '. :'i, ,1','-1.,'1 Catarina no· nróximo mês, zos contratuais existentes tôda a um 'mlll1ão de' toneladas "adwáy",Tubarão, Empreteíros homenageam com ,allfloço; -no res -
. l'

,
,

.

. 'lt�·.·1 a fim' de iniciar as obras de osfal-, 'p'avim"entcção do trecho sul de mais do que nos 10 anos que an-taurante Catira, o Ministro dos' Transportas, :- '

I 1 ti

I
tamente de .'. trecho, Curitibanos- Florianópolis esteja, cone ui.' 9· '�ecederam a nossa administração

"!I
.

l{lo,do Sul da B�-470. Anunciou ",Pretendemos chegar ao fim dêste

.1 também q�e em seBotembro MasSindaJiál LAGES-SAO MIGUEL .'

pavêrdn,o' cd0m. qUdat�o milhões de
cont-ato com o anca un ia DO OESTE 'tonela cs o pro uto, que repre-

.i
Im-a iniciar, em março" de J.9,70, Falaf,do sôbre as atívldodes do . senta.« soma de tôdas as mari-

\;' ,pc v'mentação asfáltica entre Cu- Mintstérío' dos' Transportes na' ro- 'nhes mercantes da América Lati-
. i,'·)' nos e Campos Novos., . devia Lcges-São

'

Miguel do Oeste, na. Com esta frota, então, \ estare-

-Abordaado a problema da C01,S,' o Ministro Mário Andreazza disse mos em condições de díspensar
rrução de' umo nova ponte para que estão sendo, equacíonados to- alguns .aíretamentos que estamos

'igar. a Capital ao Continente o dos os recursos e\ deixou. patente fczendc melhorar a nossa ca'oota­
[v[i�1ist:ro dos-·Transportes afirmou que a implontaçãó. desta. estrada' gem, enfím, desenvolver a mari­
q'tie "eu sempre repito as palávras estará pronta ain6a no atual 100- nha mercante como ela deve ser

«o Gcverna.íor Ivo' Silveira, pois vêrno. �Ac:rescentou o,' ministro desenvolvida no Brasil, porque ne­

é.<i.ua aspiração desde o inicio da afirmando que '�qua:tido 'fôr deslan- nhu� p�ís pode ser uma, granc)e
(ldmi,lü�t(.ação', const:uir umà t')O'- chade;> o tra'balhó naquela área -çJs, potência· se. não tiver uma mari­
\ à ·ponte:·.o Ministerio dos Trans- s.enhot�s' verão que) à, produç'ão ,n'ba ni�rcante bastante forte.

p�rtes está conclui ndo 'as contra-' sçrá inlen�a,' o' tt'cjjbalho será, de- ":

tos Com uma filma� especia�izada senvolvido num -ritmo aceler,aéio. e' MÁISI ROSAS DO
',:111 eS1F.ututas metálicas, a fim ,de não tenham dtividas que: . no Úm QUE 'PEDRAS
tll-!e "examine e verifique '-'

a;;; pos- / do, Govêrno do p'.t;esidente Costa ; "Fazendo um balanço' <Jas ativi­
sIt5ilidades da Ponte Hercílio Luz". e Silva nós at.ililo''Ífemos São Miguel dódes do Ministério dos Trans­

l\cr'escentou , o Ministro Mário do Oeste".
,,,,,.

:port�'s no Govêrn� Costa e Sil�a,
.Aildt'eozza cfrmando que partle1- . Abordando 'o's aspecto.s .

d� 1� o' Coronel Mári'o Andreazza aflr-

pa da i'déia do Governador Ivo dovia Xanxerê-São Miguel ..
'

elo mou· que a oportunidade de fazer
Silveira e entende que Florianópo- Oest�, o Engenheiro �lizell' Resén-' àlguma coisa pelo País, de tons-

li-s :nece�siti:). de uma nova ponte.' de: informou· que �s ê�t-üdos' t'bpo·< tFuir estrádas como estamos fa-

ESTRAQA DE gr�ficos estão setip.l':> procedidos o'���da, 'po'Ís asfaltamos 2.300 km.
�ERRO' Se. pelo ,2 o' Batalhão �o�oVjário. de de 'estradas e para o ano construi-

Quanto a(iS conientários a res- L'a'ges; porque à obro e?tá del-ygo- remos 3':DOO' km. de estfadas 'as­

p�ito ,da, e.i-radicação do Estrad.d da','a DÍl�etoria dé Vias., e Trans- ��tradasÇe no próxinlçi ano :pretf?ll-
,

de Ferro em Santa Catárina, o Mi- portes do Exeréito.
.

,',
'." d'eriios ir a 3:500 ou 4'.000 'kíl1.

n!stro' .' Andreazz:l � ilfirU10U que ESTRADAS :PRIORITARIAS':; .

.

- Ó desen�olvimei1tó que' esta-
'

"houve iilÍcia'm.ente a ideiar de EM .se.· .'

.

. '\i mos: dando à Marinho Mercante,
erradicar a Estrada de Ferro San-

_ 0.' Ministro
. Q9s Tr�:.ispo*s trazerid6 para o :Qrasil 300 'milhões

ta :Catarina, mas éo'nstituiU'�s'� uma abordandQ os aspéctos das estra- de dólares por ano, quando antes

Comissão no Rio t:àra fazer os es- das prioritárias' nó Estado dç Són-. dà: nó�sa administracão trazia�se
, tudosi da viabilípnde . -econômica'. ta Catarina, afirmou que "dadãs ápenag ::;0 milhões· dd dólares
dã Jerrovia, inclusi�e _pará verifi-. as necessidad�s do Estado nos p�� anuais;. o trabalho que, estamos'

car a Dossibilidade de l�gação des., receu .qUe déveríaulos' ,COtleen-tr.ar realizÇ1ndó eni todo 0 sistema por<:"
tà' cOm o 'Trolico prinç:ipal Sl;Il" nossos esforçosna:BR�10l e(, no tuárió ctn' Puís; essa recuperaçãd
Af.rescentm.l o .Minis�ro dizendo\ BR-282 a partir' dê Lages ilt,é São impressoinante dei Rêde Ferro'l'iá­

que' antes de efetuar o processo da_) Miguel do Oeste, uma vez �úe 'de
.

r;ia Federal, Com todos &s medi­

erradicação desta fe:rovia "quere- Lages ate' Floricll1@poTis nós terÍa- das que estão sendo' tomadas e
,,'

'
"

tuas á"t'otidusão dos .es'�:lldo.s, do ,·mos,·G P0S8'ibilidade""tli�Gl1egatm0S'·..4cl-enl:lnc1ando·\"cO...sua recuperação;
CGÍ11I�sãã e' que se tem nolado uni pelo ,asfa1to, e, ain.da ·'na .. BR-470, .

sen1,dúvida nenhuma, agora mes­

c6nsidet:áv�1 aUmento d,a receita
.

que e u�a" e�tr�f.ro de gran�e im- mal ceríi os f;nanciall1e�tcs já pro
da EFSC"; , pórtância·'., .. ' ..... postos' do Banco Mundial 'e do

. O Presidente da Rede Ferroviá- I'�'Depois de éc\'nclt!ídas "estas BNDE e, di:) Fundo do Desenvol-
d�' F�8eral, Gerieral Antônio M1n �bras, q,ue 'vai ',fies 6brigar a: idor� viIÍ:lento' Ferroviário, que const\tui-
ta,' 'CcÍ)clufndo'

- a a�m�ciaçãci ,.Ido mu1ar complet�inente o Plc:ino Ro- i',áJà recuperação d'l. J{FF, no meu

p�PQl�ma.', de erradic.ação da .,. dovi,ário, jnclus!:veno qu.e diz rTs-;-� eQJender, a n:aior o'�ra :ç1o C}ovêrt;EFSC, afirmou qJi � ,adrtliriistia: _peito' a, S1nta.' CatarinQ, datemos ilq CG!;;t9 �,'sllvai '\",:.,' .';
"

ção dD .Órg�Q está co�ocal1do ca- prior,idáôe, então, para 6' ti:ec.hó /,:finFln�aU[qcp;, �rM�hmrçlL"a,c��s-, , ','
. rnihhões' próprios para fazer a 'Lages-Florianópolis.' Evidentelnen� dih toài i Gj!ue ( iím!Ósllíl>o�,�iito�l!�fíTri.arSábado, a Senhora Dr. À,yrton Ramalho; �ecebe 6
eOl1jogação- com os trens, fazendo te, que esta estraCla não s,erá cóns� que o resuItMío destês' doi's" anos

título "Mãe do Ano", na pró�noção dó (.:lUbe Doze de que a receIta fôsse _quadrupliccida. \1ruída, no nosso- Govêrno, mas ". a d� administração são mais rosas

Agosto, quando a DiretOl'ia: 'uo vetera.'19s. apresentàrâ os Concluiu dJzel1do que. "nós temos deixaremos incluída. prior.itàtia-· db que. 'pedras, não o.bstantes as

I
artistas "Beny e, Dinb". ", -� ésrerançcis. de que está. ferr,ovia mente. n; Plano para. 'a próxÍrna pe,dras e os espinhos que existem

� !ião deixe de dar" utn déficit tão éidmin1sttáção....
-

.

sempre. No entanto, disse, nós nos
i. ' .,'.

gr.Ghd6 em relação à sua prodti- MELHORES.:'FItETES consitieràmos bastante' 'realizados
I
-,- X X X -.-, çã,o, pois sua' tendência, e,melho-

.

Sôbrt;!' a
' r'eoácu$são'- e�(eriqr por e.x-écutarmcs essa obra e "o

I
l'ar 6; �'é:rP isto, nós ficaremos na acêrcà 1 da 'po'ift;óà de; fretes ado� qqe' ficà conosco sao as rosas">

-,� Logo mais no Santac(�tariÍ).a Country C'lub, teUl:)e!ti-se'b� eK.peCtativa';. \ toda pelo Go��rn,q" CQsta e 'Silvo,

1,.[
associàdos

para,:
mais, 'ú�à

",pa",rti1a.',:.'CJ!; -2° c

...".a,�t,;e;oi-IiltP 'BR�iOl (Sul) revelou o coronel Mário An(lr.eaz- IVO PEDE' C,ONFIANÇ�
.'

dê Biriba. ",
>
O Engenheiro Elizeu R'esende, ra q�e "no 'iníci� -:pó.uve .

muitas 'Ep.cerrando a elJtrevista coletivo
'D11"ctor' Geral do DNER afirmou res.çoes das conlpanh1as lnterna- à Inlprensa concedidll pelo Minjs�' ...

I
� � I

:ii��'O DNER cl�ntrato� �o.n1 a fir- c;:,ion;JiS nas cbnfer'êhcias _.de fretes. tro 90S, Transportes, Cdro�el Má-
-- x x x -,

- llls" SBU, os trobalhos no trecho Entretanto; ,dnda a determinação rio Andrea'2:za,- o Governador Ivo

.é\rarãnguá-Tubarão e que o asfal- do Govêrno brasileiro em dispu- Silveira saudou o ministro e sua

tamento entfe Araranguá e a divi- tar realment�I'9:.'Parte que Ih\! Ca- comitiva' afirmando que "Mais "do
,sa cem, o Rio 'Grande do Sul de- bia nos fre�e�, e§,ta,s grandes com- que' a pala'vra do Governador, fa­
verá estqr concluído 'êste ano'l panhias já 'conc6rdaram com' nos- làram as palavras do ·próprio Mi-
AcreSCentou o Engenheiro Elizeu sas reivindicações e hoje estamos nistro.' Podem os catarinenses fi­
Resende que ,(o c;ntrato �e pavi-./ disr'utando em tôdo o mundo êsse cal' tranquilos, como VC:1ho dizen­
mentação 'do ,"frecho' Arorangua- mercado. Aryp p§ssado - pros- do, pois, o TÍosso problema, agora
Tubarão prevê um prazo de 400 seguiu - já trbtlxeínos par� o Bta não e mais '0 de apenas solicitar:
dias para a conclusão da obra; ou sil, com nossa- 'bandeLra, cêl:êa de e um prcQlem'a de confiança, de
seja, ate c;Jgôsto de 1970. Re�sal- 1()0 milhões de dólares. :esse ano agradecimento ao Ministro Mário
tou ainda o Diretor Geral do nóssa' mota e de.200 milhões e no Andreazza e ao Presidente Costa

de Agos- "/'/ DNEr� que a 40, km ao sul de Tu- próxi'mo ano pretendemos alcan- e Silv'a que, realmente, as nossas

ba�ão' está sendo pavimentado um çar a eaSQ ,dos '300 milhões de dó- grandes reivindicações rodoviárias
trecho do BR-lOl, com pra�o de lal:es. Essa políticà' de fretes, au- s�rão atendidas nêste GovêrIfo".

I
i ,I
�·I

�I,J
. I

I

EnfenÍ;agcm''; que tem' início no'

Cumprimentamos a Grã. ex-Deptitàdó Wàldemar i "pt'óx;úio dia 12 o encerrJll1ento no

(saúés, (Dona Vanda), pelo seu anivei'sário ontem. I ' (:ü>' 20, a secção de Santa Catori-

)1 ;Ja dó], Associação Brasileira de
:,t.Ll:ll1:Ji1!�m Grganizou a p'rOgr1-'ij'_ .....,......

• .......

q:l\
" maçiiO" para todos 'cquê:es dias,

. :,1 ,Jurz,r:te' es ,quais a élasse estará
P;,[8:�'" �!

"

'.unida em várias promoções.,
\

íijl :S:;�gundo iJ programa ontem di-
'!,. 'u';: de. as atividades da Semana

,_ -,:::rf�,ma�em s�io aS seguintes:
'(

2" Feira - 12 de Maio - DIA
1)0 ENFERMEIRO

'

çelejí>tação eCUl11eniea no Salão
�o Provinc',alado dà hmãs da Di­
Vtl1ü 'Previdência, à Ruo HermaDn
Blumer:atl n° ,10, com um Coque­
tel:

3:1 Feir;:L.;_ 13' C::c Maic: DIA

---i ; , _--, P--

I

Zury_I

II-I
\ "

--xxx--

o Governador do !;,'íado e a Senhor.i Ivo :� Silveira
no Palácio dos Despac: O:;, segunda-reíra ; j,O,30 ::'�':1';'

i;-,
f
'*-'

receberam convidados :p�',ra' um jantar ":l.�l .:1bme,.HI:<:"·
i..... � ,o�, ',' _,)"

' .' ":
ao Embaixador da Inglaterra ,no Brasil e" à. 'Senhúra:
John Russel. A dívurgãda beleza e elegatlcia·.de -GeoraiáI I 'o ,.''_ ,o

na, filha dó Embaixador e Senhora ,Russel; foI assuu

to durante a recepção do. governo catàrincnse. '
' [jfr-'- x x x --. 'li

Acabo de ser informado que 11a hel,ade de Joinville, �:
ü Pl'deito Nilson Bender, no dia do T,rabalh�' p�;tiei:(J(;l!l .��

. , .

\.
"

:",:ij,!I.•• '
. ,

,,":
...,': :.� '\ : i. � '4, ij

·i�l

de varias solenidades.

-- x X'X _._

RecebED.10s dos casais: :Osçar Cardoso Filfill. e, N:1�
bar Teixeira Col1�ço, p�rÚcipação. do c'ontl:�to 'de' cU:s�:
,menfo de .seus' filhos, Verá e iailrd.·.

.

.;"
\�', . '"

'i·

Despertando .

cpriosidad�
.

em otttras cid�des,·.cf, 'des-
iile do· costureiro Dener, que '.será ,apresentado eril noite

•
o

,'"

blaek,tie dia 31 próxüno, no Santacatariria. Country Óub. I

--�xx--

Visitou o Presidente dó Podet Lq�islati\ro, Deputado
Elgyctio Lunardi, na tarde _ d; .. segunda"feira,' . o Émbaix,l­
dor JoJ1n RU3sel em compâhllia' d.e seu Iii.rio Alexand·rc.

I

.

-·,--·x x. x__:....·
.
.,

f
.)._;:

,
.

�

I Será sábado' as 18 horas na Càpela do' Divino Espi-
-rito Santo, a cerimonia do' casamento' de EHiabeth Eig.o

,.., I

genbaek e Gundo Steiner, Na', sala dé' recepção da Care-,
,

la os noivos _receberão eumprimentr:s dos convidados.

__
o

.x x' x -.-,. '

"A boutique La-Rose ali nó Centro Comerciál de Flo-
rianópolis, em sua vitrine está expondo belissímos mo·

clêlos em malha.

--xxx--

!'�a Plimeira' scmàna de, jUIL"lO,' será o encontro c,as
Debutantes Oficiais do Baile Branco 1969, pata a noite 4é
gala que se realizará nos solôes do Clube· Doze

tO,_, marcada: para o dia lS'de agosto.
,

-- x x x --' l
'Desfile Bangu: O Clube Rio\ Negtinhe> .na�tidad€ de

Mafra, sábado apresent:"rá' e� de:3flle de m6das, a nl)va l.� .

�oi�:ãP;�ang]1 �uton�")-inverno ..
A rromoçãQ e�tá a caro J.

go 0.0 ,,:, •. Anton.o EO.son PereIra. .

. ti
·_-xX��--

--Xxx�.

,

Sábado foram vÍ',tc's jantal1d0 no ç-, li�rência
Sr. e a Sra. Dr. MarcHiD �Iedeiros FilhO,

-- x X te -,'-.-

c]ji: O cx�geró é hú::nigo

- t

f""
.....+:!.... -

Ministro diz que se
teve antes o que' merecia

nunca

mentando como aumentou êsse
formidável mercado de divisas, in­
cenrívou a nOSS1 inicictiva priva­
do que já está participando ativa­

mente da navegação, de longo cur­

so e' da construção naval" ... Ainda
sôbre o mesmo assunto, pros-'
seguiu o Ministro dos Transportes
ctírmánüo, que a construção I na­

val brasileira de hoje causa adml­

ração em todo o mundo.

, :

.... ,

Enfermeiros têm prog�áma
festejar sua

P:rá c(memOrar a "Semana da DO AUXiLIAR DE ENFERMA­
GEM

para "semana
Prcgramação a c'argo da Bscola

de Auxiliares de Enfermogem. ,

Prog;'amoção a c�rgo da UNAE:
Domingo - 181 qe Maio: Chuf-

4:1 Feira - 14 de Maio: DIA rasco em local a ser determinado
DOS FUNCiONARIaS DE ÉN- .

cóm' a 'participação de todos os

FERMAGEM, DOS SERVlÇOS ,t;!�emeritos da Enfermagem.
ASSISTÊNCIAS (Hospitais, Cen­
t.:-cs de Saúde e Previdência So­
cial).

5a Feira 15 de Maio: 'DIA
DO ALUNO DO ÇURSO DE'
ENFERMAGEM /.

Prooramaç·ão a ,oro-o d'a Facul-::; '. b

êaele de Enfermog�m.

2a Feira - 19 de Maio: Pales­
tra do Dr. Luiz Cado.s da Costa
Gayotto' sôbre "Enfermagem e

sua Posiçiío na Equipe ele S::lúdc"
- No Auditório da: ACM (A�-
sodação Médico Catarinens'e). '\.-

3a Feiro -' 20 de Maio: Encer­
ramento do Semana da Enferma­
gem com um jal1tar do COl1.[r:ltel'­
niz:lção no Royal Palace Hotel pa­
Ta os Sócio� da ABEN; (Associa-

6a Feira - 16 de Maio:, DIA

D9 ALUNO DA ESCOLA DE
AUXILIARES DE ENFERMA­
GE1\l

,DR. LUIZ FERNANDO DE. VINCENZl
'Orlopedla e 'fl'aumatologia

Doenças da coluna e correção de deformidades
Curso de especialização com o prof. Carlos Ottolen-

ghi em Buenos Aires.
Atende:
Dàsl 8 às 12 11s. - Hospital de Caridade
Das 14 às 16 '11s. - Casa do Saúde São. Sebastião
Horas marcadas pelo telefone 3153.

Residência:
Rua D8s. Pedro Silva, 214 Coqueiros - Fone, 2067.

PROMoeÃO DAS OUARi!l\nSTAS DO
.

..

'COLÉGIO KM�CULADl CONCEiÇÃO
SEX'I A PEIRA dia 9 na séde social do Clube Painei-"

ras, ,as quartanistas. .do COlégio .

Imaculada
�

Conceição,
promoverão um DESPII�E DE urODAS, sob o' patrocínio
da Boutique Porão 3, Calçados. 75,' e Comercial 11,1edc"::oJ

. � d-
Perucas. '

.'

.
.

Participarão do desl'i13 as :�:r6;L'Í:J.s .:lun2.3 do Colé­

gio e cujo resultado será em

.

pré.:. d�s formandas .de :

.,

1969. 1

O Conjunto Os Mustangs abrilhantará o desfile, rea­
uzando-se após um show dançante.

OSJ convites estár;

com as quartanistas.

<:
.....;:ii2g10.. QL,

(Cont, da /4.a .pál{.)
essa etapa de desencanto,
encontrou apoio na simpJ.i­
cidade dôce do, Sermão dâ

Montanha, não teve" dific'..11:
âade

.

em integ:t;'ar-G3 na {'s

sên'da evangéliGa, tão na"

tun::"mente afifn à sua Í:l­
dole geúerosa, talvez' h::

A ú,lJ.. ',:::·.,;en(.jõ.z� IJor muítos,

.

f'O:.S '6: Gilberto Fontal!

'a :f(,ey ..deixa. ó rr:n+ndb oh

.Ic�ivo,
.

apressando o Se!]

:eco-lhimento. à celeste­

,r:{;insão em '.que tão pr0-
.uJ.dar:::onté acreditava. Re

)(;.!�a-o Del.w; com o regozi-
jo dos céús!

o

.
.

,/.
: .::

:tiRA TE�nS CLUBE,
•

PROqRAMAIÇÃO'DO lUES DÉ' MAIO
-

.\

\

Dia 9 - DÉSFILE DE MODAS E CHÁ DAS MAçnSTRAN·,
, I

DAS DO .cOLEGIO CORAÇÃO DE JESUS.

Dia 11 -. FÉSTIVAL DA JUVENTUDE, COM 08

MUGSTONES.

Dia 18 � FESTIVAL DA JUVENTUpE.
Dia 31 - SOIREE DA CORUJA

NES .E ELZA SOARES.

COM OSVALDO NU-.
.....

Sociedade Amigo� d� l�u�le@ '�'Résideriéi�l \.

Gove�!1Jador Ivo Snv®ir�ll h�me�ageia.
Fmrças _'lrmaldm; I

..
'

,

.;;.1
N'"

-�
. .;' '\:� 'i1l!''!.' "-� �.

- ,l':<; JÇ:' -t,. ".\ r.'
. � Sociada.de"Amigos do Núcleo Res1defTCial Go-

vernador Ivo SHveira, -de Palhoça patrocinou vitoriosa
campanha juntá à comunidade local visando prestar, sig­
mificativa hcmenagell1 às Fôrç'as Arm:ldas da, Nação,

,

nas pessoas de três de s::us heróis imci:tàis.
-

O ihoviri1eri�
"

to alcançOl�'o auge. com uma A,sseplQléia, peraLdo� ms-

'

/radores daquela comuna, quando foi deliberado sugerir

�,_;9�:;nt!;<1i !MW�tQ;�pil:l��e I�El�J;:9;�� as denominações de,

mólHaiQUlMiilsj \B-uqÜl,d�/Ç�Xi��iS i�, Santos Dumont, re� ..

pectivamente às três �j"rj-ncipais artérias públicas dj ,re

feridol núcleo r�sidcncial. A, inform::ção foi prestapa 0:--:'"

tem pelo presidente da SANRIS, Sr. Almirr T�l'elli Dias

...... .
-

Semana' dll Enlern!@,gen� já �ier!ll Programa
que t�meça mil, s�g!1!í11lda�jeira

A secção cotarinense da'Assc�ciação Bl'asileira de;
Enfermagem Grganizou uma vasta programação para,
çom(iTIoror a seman:t dedic:id::l à classe, que tem iníci'(J

no 'próximo dia 12 e se p:'olcnga até dia 20.
'

A prograrJação será celebrada em todos os hGspi�
tais � estabelecimentos de atividades cong�neres, inclu�

sive p'ostos de saúde e INPS.' A Associação Médica Ca­

tarinense participará das festividi�$s hÓlileuagcondÇl os·

enfermeiros, que terão ainda' umá .. chu,rrascaCla
. de·�,�8.n�, :'

fraterni:zação no c1i:l 12 e um j�,ntar"que e�cen:à.:rá, o'�ptP;'.�
grama, no dia 20 (Leia noticiár:o na págiria: 5).' "

}iA©çaiiz[g�ã� da eêlldri:lil, aiondca
.

deverá ser conhetida em julho
o secretario de Ciência e Tecnologia, SL Arrialdo.

Miskief, afirI}10u; que somente .no final do mê3' de ju­
lho será çonhecida a 10caliL:2ção ela prime ira centt'aI' ato- � ....

mica brasileira, ,cujos projeto3 estão sendo estudados.

ELETROBRAS

S1be�se, ccntudq, que a secretaÔa esê{t fazendo ges­
tões junto às autoridades ,'do Minist,erio dás Minqs e

Energia !Ja,'a que a central ,termonuclear seja instalado,

(na Guamt;bara e mais ,especificamente na região de Se�

petiba.

QUAS'E MISTER10
.

Embcra o sr. Arnaldo I\1iskier 'r.ão confirn-:,e nem

desminta a notic!a,' limitandc ·s� a :iizcr que e'a e "ctt

certo "Pbnlo seria", �abc-sc que uma equ-ipe ele tccnicos

da Sc�rctaria de' Clênci.o e' TecnologiJ, c::câocça:da pelo
r:rcfessor Aristides 121nk) Coelho( está em �ntendill1en·­

tos junto às autoridades do Ministerio das Minas e Ener

g!a !cara que;} lJsilB. sej:J imtr:aeb n,a Gua.nabara, 'Iue
além da melboria de\ seu potencial energetico, receberia

invcstimentos d� ordem ele quinhentos \ milhôcs de Cru-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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RE!GA�A -

-"'U "?":."'tA S�\BADO - Conforme for

amplamente c i ,,' "1'), fi regata do Campeonato Catar "

n/f;)l1S0 de Rc':�o '_ i t -ansrcrída para-a tarde do próximo

sabaqo,. d::;vi'�n n,' :: rtc vento noroeste que encapelou o

mm da )-;r'3 ;- 1 ,',:\ Capital catarínense, forçando' assim

a sua transferência.

TElV!OS. C:r<�
-

�Vi:O NO DOMINGO - Na manhã ele'

domingo a I"
o

C e�;p_rá realizando a segunda competição
cíclístíca da ['_-'" :- ;ova dos Bairros, e Cidades Vizinhas,

agora tendo P" .Iccal o. Balneário do Estreito. As

inscrições oncont m-so abertas na sede r1't entidade e

nos postos.
DOZE y :r -n '1: P" SEGUNDA - Teremos na noite

.

I '

de hoje, a rc�:tn �'o (1,1 partida de bola ao cesto entre

juvenis 8 tit�·t1� y�-;.. 'f"'Ins quais estarã� empenhadas �1S
equipes do C (e flg6sto e L�ra Tênis Clube.

Na primeira ('n �'" '') três, verificou-se a vitória dozísta

DOS juvenis, v-' li ',� ��p'o regional de 68 8 no. de adultos,
valendo pelo cel"-é'''''''O 69_

\

SALONIS�10 -T]:.J:VERSITÃRIQ - Teremos esta

noite, o j_níci'"" ri'" '" tZ�"'1e universitário de futebol de
')

salão, COl11' o -. ''''''''1to de mais três jogos, assim

distribuido�,: ( , 1 "''':3. x Engenharia, Educação x

':::e, x ESAG,Economia e ::::'l r _.

BflS� v" -:

da regat:r do ('"

beneficiado f-:-" ('

Base que ':rc: r' �

-

'\ 'f0 MAIS - Com a transferência

"-:' :�o estadual de remo o grande
';C'or Rainoldo Uessler, o conhecido

" -.norar seu índice para· o grande

"pega" da f2""() 'c'" B,do, na baí81 sul dé Florianópolis,
com o favo:'itQ ('r lj,j_'(')va, Liqu.inho,

EST,ADUlL r� ,r'T/lPPIE EM DISPUTA - O Cam­

peonato de Df' C " ''), Classe Sharpie está, em desenvolvi­

l1:.ento, com :,,'-'')� i�' �3::al11adas 'para a· ,baía sul e norte.

Co certm:'1e ,_, r _": ') homenageado o Sr, Ody VareLi,

p':'efic1cL:t" r'
I

VOr :::.;-�(
- -

'r �. ;i("'llal de Desportos,
��3 AB�R;TOS - O Sr, Antôiüo

'i� moças universitárias, visando

:Jz0ximos :fogos Abertos de Sant:1prepc.l."_····;8.S r-

Caüirha, ma�,,,r
-

.• ra' a cidade de Joinvple, Enquanto

Ü}SO o COtnP31t"__ 'é' Nilton Pereira,
.

vem exercitando a<;

alunas do I::2';'h,t <;ie 'Educação' Dias Vellio, com vistas

aos Jogos Esco]�-1'PS,
CONSELHO MUDAR-SE -, Após permanecer

�, com sede no Edifício Chiquinll0,por mais c�e J ')

em plel10 co
.. r,..·o eb cidade, o Conselho 'Regional de

,

<·'�,:sre-ir-se nos próximo,::; dias par:.
- ,'.'1 e oferecendo maior confôrt-.o,

Desportos,. dé'.

outra sab lT_::",

ó:ituado a.II-_-�
C, 11.1, ,,"'

"·"3, ecifício Osni Ortiga,
;-: ::-p',ESIDENTE - A Coínissão Muni-

cipal d:;. }��"��' 'y-., F --O ccgundo O regulamento .
,deveria

8er n�'r:n.e�.tl,..., ,�" pelo Sr, Prefeito Municipal, faz

---;'1 acontece, e aquêles que funcio­

: '<':- '",('s da C, M, A" a maioria está
,

[lavam corlO

2.fastada de c�, c.c entidades,

Os X Joses' Dl �QS aí estão, marcados p,ara setembró

em Joinville, I L n � � ;:: porém o Sr Prefeito Municipal
hf',o tor:c"� -"'C."

..

·,ou", medida. Que estará acontecend9

cora, [) cl-:)fu ,:- - r rr e::ecutivo ela municipalidade que
. (o grande interêsse pelos esportes?

Outra vez ':;:\,--" _.- [) aparece em destaque em ca30S

extm-osportivcs, j\cn'1�;ceu no campo .do Rercílio LU'\.
d0r.:üng�, �"" 0_, ("J

........ ':-"OLLZ que terminou O x 0, corn

� étirno' twb'\El(- -
- Jo�é' Carlos Bezerra, que consegu�u

18v.a1: até o nu 1 ,_11' jàgo difícil e de muita rixa, Naàa

i1ou,"e' ent.re, o� _

- "" tr,s, que foram cav8.,lheiros, Nada

houve entro ;ç-' o' '::; e árbitros, Teve ° Hercílio Luz

�JTL�ito '

iYl�.j.G (�� V8ncer a partida, inclusive
,

1 '''da por Quarentinha, _

tf' -l,,-inou, novamente entrouQuunc:a o 1

campo o PWf,i�' ,c1n Hercílio Luz, Sr Michel Mussi.,

rlue foi 'até o
" ; ;·0 " lYra reclamar, apenas por não ter

--. elo,do, 3egu:1c'o ,'b, l:·.-,is alguns minut9s de desconto.

Disse mais, que J ; 1,F,'o ja"llais aparecesse em Tubarão,
::iob pena de lT!QP'0r, Na confusão, à mas�agista do

Hereílio e alguns r:"";stentes que tiveram livre permissH.o

para entrar no f "'r.-,rlo após a partida, agrediram o

árbitro dentF' o
o

.'� é_' [;:"moso Bento Correia, árbitn

Elxpulso da I,ir, p (' ·'�1-,�cic1o demais por suas agressões

CDVgrdEs) A PJ: ;,..' " o Presidente da Liga, Diretor do
'," "(15 e o' árNtro Pinto, Balsini

,;�" ao árbitro B seus auxiliares,

];''''':e, Já no turno os dirigentes
""'l"O quando foram derrQtados por

o que conre,;,­

do Rercllie c-',

.' ,
1 x O, Pel_o 'ii� '). 1'2,0 é mais o Ferroviário ° maior

criador de C9P�;' o'f)' f tebol de Santa Catarina. O que

admira é quo c:"} t ;"-0 roliciamento. em campo e não se

prenda ningt - r-p'"n'ndo nunca está presente, e os

portões qu-:,.::,e � "� ') abertos no fim do jôgo, para
, "1 t"yce::"ores mais exaltados.

G" N

?reci�anlCS (10

gr_;)f'-' 0 c' '.-.

Exig-m0s t6

C'aho SublJ�arir-:ni

(' '�l b_ �i1 cGl1hecime:1to de datilo,
, I

G;nasil completo.1 '

a JC:lO Pinto 26, 6.5.6:9.

Avaí "versus" Figueirense é a

pa.t-ua que a tabele da fase de

,ela, sif cação - Grupo A - na

sua qucrta rodada do returno re­
sei va paro esta capital, domingo
próximo. Logo vamos ter o clássí-
1:.0 da r'ivaiidade, de grande im­

pcr.ânc.a para os dois clubes que
.ainda tem chances de chegar ao

turno Iir.al, uma vez' que todos os

m e hcres o.noccdns, �h:::1U'sjve o

li",er que pedeu a Invencrbilldc-
c'e que era única do certame, per, .' O jôgo. acima! constitue, .

sem

deram pontos. O Avaí está com dúvida, o melhor encontro da 1'0·

12 poetes perdidos, um a menos dada, ele vez, que o cc-líder estará

que os ""antemas" que são Atléti- jcgando no reduto do vice-iíder.
,:0 0rcráriQ e Próspera. O' Figuei- Pois pcnros os separam O' choque
1 ense está meshor q'_.e seu rival na pela sua importânc ia, pdderá le-
tabela de pontos, mas sua situo- var um publico recorde em Tubo-
çiiu não é, noda agradável, visto, 1,ão.()No turno, o Comerciário le-

que, dos quatro compromissos que v..u a melhor pela contagem de
lhe sr bram na fase ele classifica-

/.
dois a zero.

ção, três serão cumpridos no re-

'duto adversário, começando do- MEr-ROPqL X -I-IERCILIO' LUZ,
mingo, quando jogará no "Adol­
fo Konder", Os demais terão por
10031 as cidade de Críciúma, jo­
gcindo conÚa Comerciário e Aqé-ti
co .O'perário. Uma só vez jogará
no seu próprio red.uto: quinta ro­

. da'da, quando receberá a visita do
HerciliO' Ln, 'de Tubarão com o

qU:l!, no turno, empa'tau'por um

tento. Depois' de enfrentar o Fi­
guel,ense, o Avaí fará s_uas c1es­
pedid:ls das c:inchas interioranas,

( jcgando na' cidade de. Tubarão,
CLmo adversário do Ferroviário.

Seus (d:mos compromissos serão
no "Adolfo Kender", contra o Me

trepol e Próspera,� diferença eri_-
.

tre Figueirense e o vicé-Iíder que
é o Ferroviário (os líderes são Co­
mer6ário e Metropo]), 'é de três

pontos, po-is o [)vinegro e::t:l com

II pontes perdidos e o fubrone­
g"O sulino com oito. Logo, o A­
vaí precisa de duas quedas do Per­
roviário e 'duas vitórias seguid1s
para se ver em cindiçães priv�ilegia "

das paro' alcançar lima das três

vagas do g. upa. C -;'Igueirellse,
caso, vo.ta a vencer o 'Avaí, pode­
rá ter boas chances ele classifica­
ção. ,Daí a importância da peleja
de dcrníngo, quando os dois' titRes
perseguirão um só objetivo: ven­

cer,

FBRROVTARIO' X COMERCIA,
RIO'

A peleja marcada para a cida­
de de Críciúrno e que abrirá a ro­

dado número quatro do, returno
está em segundo .lu.gar em' impor­
tância. C8S0 vença, o Me-tràpol
0st1r{t vir�1l11mente_ c'assificldo,
poiS dos Fê,;' compromisso,s que
lh·:; te' tarão um só' será fora' de
seu_ reduto: contra o Avaí, -aqui na
Capital.

PRÓSPERA X ATLÉTICO
O' PERARIO

Quer queiram� quer não, Prós­
r�ra e Ar ético Operário a;ncla
têm alguma chan�e de vir a conse

guir a terceira vaga, ,baStando que
os dfl113is se vejam derrotados pe-'

.10 m:ncs em três -'cQl11promissos.
,
Os deis times farão· a peleja de do

,

f11ingo alie tcrá por local a,cid1de
d::: C:iciúma.

NO' GRUPO' B

_l' ,-

-:�' �',

polgar
l

con1

Enqmmtb no galpão �uas guar
n;ç3e�. capr'icham técnica e tisi­
,cam:: ��e para intervir no' Cam­
"ccnClto' Cs.l'ar:nense de RemO'

.que t':ve ,';no -re"iização' tr-ansfe­
l.;Ca para o próxili]o, sábado à tm'­

de, 'no alto da séde do Clube de

Rcgotas Aido Luz, onde está loca­
lizada a seet'etol'Í'a d<1 grêmio ver­
melho e brm1Co tudo é mO'vimen­

to. O diretor anda de um lado

;',La (;11:ro, enquanto Moacy Igua­
:,-rr:\; c:a S, vc(ra. secretái-ic da Fe­

dCl-,jç;lo Aq\-1jti�::t d'e Santa Cata
I :',0 'e que v;;m co'aborando com

o p-eJc;e:nte, 1ldista, esportista
.l

.

Dall'Ign�, redige cartas,
e:egri11112S, etc, que remete quase

{: al'c.J�l�);lrr; pJI,O todos (os c_onto�
Ctt.; paIs c TIH.:smo do extei"10f. E.

QU'2 l"dês CS d"lo:tlC3 rda:::ionados
cem :\ dl"p'tl�a da IV Reg&ta Inter­
nacional de Santa Catarina, por
menores que sejanl, não podem
ser dc:xados de lado. Em se Ua�

tandG do M08:::y, é assim r(leSlllO

O' hcmem não omife nenhum
deta h�. TuclJ tem. que s�ir perféi"
to, ou quase perfeito: Aliás, já nos

,'cesturrnmos' C! observar que tudo
que .vem do Mcacy é bOlll mesmo,
Mas é bem mesmo. Mas é da IV

Reg:j1a Intcrna::;icnal de Sarlta Ca­
tarinC\ 'que vames f:Jlar, ·MJ"CClda

pa� a o dia.25 do col'f'ente na baia
w1, a disputa já co;1ta dom ade,­
sões importantissim:Js: Carmello e

Paysandú, do Uruguai e La Mari­
{'.;.(\, da Argentina, que_ já, comuni­
caram ao AldO' Luz que se rarão

representar pelo que de lúe1hof
possuem. Carmello e Paysandú
disput1rão o páreo de outrriggers
a 2 remos. com timoneiro e o Lá
MariJln virá para nada menos de

'

três páreos: slnglesr:ull, outrriggers
a' 2 e 4 remos ,com timoneiro, ten­
do, para tanto, solicitado. ao gr.ê­
.mio promotor da competição 'a

cessão de barco'i. O Aldo Luz Ca­

bogr:::.fou aos três clubes, comuni­
cando que bo'rcos não são problc­
mQs. Êles os terão para as dispu­
tes dos páreos acima, por carta

que foi endereçada <10 presider:te

em

III

,I.I
l1�.

f"�

Francisco Dall'Igna, a AARA

(Aosccicção Argentina de Reme­
ros Aficicnados) comunicou que
rE�c�vcU nnlccipar a realização do
certame perténho a fim de que
selí Í-liado possa se, fazer presen­
te à Re�at1 Internacional de San­
ta Ccta2"ina, -numa eloquente pro­
vo elo quanto no 'Prata é conside­
raJo o rem,O barriga-verde que
tem dado muitas glórias 10 Bra­
sll, Lll'1tQ"nG� certames_' do Conti,
nente c'Gin'O., nas regatas interna­
cicnt,is: Ao'mesmo tún,pó que -en­
c1c�eçava cabogramas par::: Monte,
,vidéu e B:u.er'fos Aires, ,a; secretaria •

do' C_u'oe ,c:.� RegalaS Aldo Luz en

viava dcspcc.!1o ao presidente' da
,C:nf.�der:çã(} BrasiJei. a, Sr. .João

Havella,ngc, e 00 jornalista TlI�io
,d� Rose, presidente da -F�cleração
AquúLca (:;0 Rio G.ancie do Sul,
slJ'iicitr!ndo sua intervenção junto
'Qos clubes cariocas e gaúchos pa�
rl que não, deixem de PI estigias
a IV Regata Internacional ele San-

-_ta Catal'in,ll que 'poden� consti"
tuir-se .no maior acontecimento da,!
car:oagE:ll1 Con�inental em todos
os tempes,

EM QlJATRO' PAREOS

De acôrdo C0!l1. o regulamento
que nos. foi distribuido, a IV Re­
gato. Internacionnl de S·anta C3-
tarina terá quatro páreo:s: 4 com

t:moneirQ, singlescuil, 2 éom ti­
moneiro e oito remos, toelos dis- \

putados -na distância cÍe dois mil

melros, poçlendo tomar' parte fe­

nndores de qualquer clqsse. No

prograrr1f1. da IV Rega\a Internil­
cional de Santa Catarina interca­
ladamente fará acrescer mais pá­
reos, exclusivamente para, ç1ubes
filiad'cs à entida,de catârinens�.
Vinte-e-quatro horaç antes, desta
feita nunl pz:.tl:'oCínio 'd(O) Clube

. Náutico Ri'lchue1o, teremos no

mesmo laçai, a disP'J.lta do Tro-
féu Br<lsir ele Rem()� que é o equi­
valente d 11111 certame nacional in­
terc!ubes. Logo, clubes ele outros
Estados c ,mesmo' dêste, que -vie-

! ,

ti'
No íl-utJO B, três c.ubes - A­

rné. iC8 ( 5 p,p.),_ Cax as e Barro­
so ,(g .p.p.) são os que parecem ter

m J ior chances de class.ficccão.
Mas' Polmei as e Marcílio Dias
vêm subindo de produção e pode­
rão estragor-thes LI Iesta, príncí­
pa mente do Barroso e Caxias,

,.., . \ ".
.

que sao sers mais proxrmos perse
gu'dores. NC! qua la rodada, mar­

cada para dcm.ngo, o América
enfrento seu m rior rival - o Ca­
xas - no principal match cià ro­

dada Aliás, -a rcdádo, no referido
&rupo, é só de choques ele rivais.'
O Barroso enfrenta o Mcrcílio

"D:as (jôgo, n.o 2), o Olímpico o

Pame.ros (jôgo n. 3) e o Carlos
Renaux o Poisandú que e o lan­
te.na" da chave.

I

NO GRUPO C.

. No G�u[,o C (duns e não três

vaga, Dare) a etom final), o me­

lhcr encontro está marcado,para
o ccrnoo do .Guaraní, reunindo o

.::cnjuntó bug"ino e o Internacio­
nal que constituem o clá�sico da
r:va'id:::de da cidúie' serr�na, Lí­
dei' xjvice-lJder, com apenas um

ponto ele· diferença. Perdig?:o x

vasco,' em Vicl'e'ra e Comercial x
C:'uzeLc, em Joa�'abo, completa o

rorl,acla nCl. qU:J.l folgo o J L1ventus,

NO' TU_R�O FOI ASSIM

Nl p;_imeira fase da etapa de
(;' ass:f-caçâo, os, jogos acima 0-

pr[�: entam os �eguintes résLútac!os
At,étic'o Operár:o 2 x Próspero ·2,
Cúmetciário 2 x Ferroviário °
F �Lie;rense 1 x A\aí 0, Hercíii�
Luz I x Metropol 1, Coxias O' x­
Arn6ricJ 2, MarcíHo. Dias 2 x Bas
r, so 3, Pai!ll(;i.as 1 x O'límpico 1,
.Plisohc:ú 1 x Carlos Renoux 1,
CruzeI!: 00 .li: _Comerciai 0, Vasco'
° x Perdigão 2 e Internacional 3 x

(iuarnní 2,

'-

a
"

nm/ prestigiar a IV Regata Inter-
r :a::i(:,nal '-'e S'lnta CotaullH, e�ta­

!.hO tamb6.1l prest'giando o Trcféu
'13rosil de Remo, pois nau;} os im­

pede de. temar pa te numa ou ncu

,-a c"mpd-çau. $:;ten.t<:t e duas
horas al!tés Ga IV'Reg::tta, teremos

o, Ctn,§,I'cSso que UI,eL!Lfd >uore

vá: ias, assuntós atinentes à d ispu- I

Ia ,nc,usive mn:'ccndo o leca! e

e_c,;"hendo ° premetor da' V Re­

gela Inie na-)ona1 lie Sa ',ta C_�ta"·
[.!lu? a/erCiua"-se r:a segundo quin
Z·_lla cO l11t5S de maio do pn�x mo
a:.\O, O 'I'rd::u" B:oasll de Remo te,
ra também ljU �lrJ pu:'cos: 4 com,
'slng.;e, 4, sem e 2 cC!Ti.

TEIXEIRA E ÉDSON TREINAM'·

Man��cl :L:ilo Teixeira e Édson
c.eta Cardcso, 03 l'Emado::-es' al­
distas qu� não têm condiçõ�s le-
,ga;s pa-a dispytar pelo Clube ele
Rcgabs ,Aldo Luz o Campeonato
Cat,rinel�i's"C' de Remo, porquanto
tnnsferidcs rcccl'l temente elo Clu­
be' N_lut·CU Francisco Martinelli
cumprem eSi�g!o p:evista em lei,
pcCllm disj:u,ar o II R'egata inter­
naclu101 ô,: Sant8 Catarina,· Os
Llc:s ctegc�izados astros do re­

mo ba�riga vetde, que no Brasilei­
ro de ,Remo sagraram-se vice-cam
PCÕ[ s brasiJeirós de oito remos,
têm si,do 'vistos· trejnando juntos
no dOIS com: I

e às vêzes no dois
sem .. Ê!ES, :lo: que, so'ubemos, têm
plesenç� asseg,urada no oito gi�

. g�nte °qu� disputará o páreo prin ..

crp;!l, poelerld_o ainda integrar o

quatro ccm timoliciro, O' oito aI­
dista para o Páreo em referencia
,poderá ser 'êste: Alvnro ,Elpo, ti-

11l01_1eiro; Neiwn Chirighini, Edson
Altlrlo Perei,-a, César Carioni, Al­
fredo Lino Quadros Filho, Ma­
noel João Teixeira, Edson Cleto
Cardosõ, Antonio Vilela e Paulo
Henrique Vieira, os quatro pri,
melres· disputantes do páreO' ele f
quatro cem e cs dois (dimos do
de deis sem das rego tas plorcadas
para o próximo sábado, valendo
o título, m:'Íximo do E:'ltacl" '" "á � ,

.
' " .. � \.;" • ' , '", $11 II

'

(

Gilberto Naha:�-

Quando do julgamento do recurso do Caxias contra

fi. validade de seu jôgo contra o Guarani de Lages, em

que foi derrotado por 4 x 2, escutei atentamente a leitura

GO:; autos, de ambas as equipes, e poiteriormente ouvindo

a palavra dos senhores Juízes, não tive outra alternativa

senão achar justa a decisão do Tribunal de Justiça

Ll8sportivu de Santa Catarina,

Naquela oportunidade, ficou comprovado que a cutpa
de tuuo que sucedeu, pertegceu ao árbitro da partida, o

Sr.' Nelson Batista, que fôra à Lages, justamente a

,',pedic.lo de
-

um mentor' do Caxias, referir aquêle prélín..
A st..nula e o relatório do árbit:fo. é uma vergonha, sem

latos positivos, com contradições gritantes, e diz êle

,que expulsou vários atletas do Caxias' por Indisciplina e

agressão a sua pessoa, Posteriormente ao cruzar sua

condução com a do Caxias que retornava à Joinville,
-

rtísse S, Sa. aos dirigentes do. Caxias que aquêle. jôgo
não valeu mais a partir de. 2 x 2 e que êle iri'a fazer

.

TL�atório à parte, Nao me parece certa a atÍtude d6
8ibitro em questão, no tocante a d8:r informes ds,

l'Jartida, ,antes a.e relatar os fatos e enviar ao TJD, ei"

próprios r,dvogados dos clubes, lembro-me bem, fizera1�l

l)t;s"das críticas ao Sr, Nelsm1 Batista, culpando inclusive

FI FCF' pela sua escalação, por ser êle, mais um dêstes

que se aVE)nturam a apitlw jogos, sem preparo físico c.

psicológico, aeobertados que não por presidenté� de

I Ligas que os indicam ao' presidente Osni Mello, que _d.e

cer:!:_a forma, vez -por outra, cai na conversa, por pretender

querer fazer a vontade de tôdas as filiads,

'Ag0ra, vem á notícia de que o Superior' Trib'unal de
"

Justiça Desportiva deu ganl10 ele causa ao Caxias, man,

dando que outró' jôgQ fôsse realizado, anuland.o aqueh

partida', que teve como únÍeo culpado um árbi-t1'·Q da

PCP, rie Liga do interior, Está claro que O Caxias ti.nr.a

direito .líquido ele recorrer, por julgar-se prejudicado

,pela má arbitragem daquele que dias antes pedira para

Ie��rir seu jôgo, É claro também que seu defeni:ior,

advog-ado militante que é, ten_,_;'m usado de todós os

_

recursos no Rio, inclusive junto' aO� home�s do STJD,

pára bOnSeguir. a ar:lUlação da partida, pois é claro que
serido r8I�unerado, teria que se bater com v6ntade para

I

a vitória da sua causa, o que cOl'lSe,guiu, �um dos julga-,
mento-s mais • difíceis .. de s� �ntender, _qq' pretendeu

eleslustrm; o trabalho honesto e eficiente de nosso TribU1!àl

que havia julgado 0_ caso dentro do-s autos do processo,

É êsse pois, mais um caso difícil de se entender do Supe­
rior Tribunal de Justiça Desporfíva,

Antônio Kowalski, SOlll'IlUIO

Patrocieado pela FederaçãÇl Co.tarinense de Despor-

tos UnhTersitários t,we início na noite de segunda feira

.
o. Campéonato Universitário de 1969, desenvolvendo a

$
p:-ideira rodada àe volibol J?-a' quadra da: Facuidade de

Direito. Os - jogos constantes dõl rodada inicial apresen­

taram dois resultados por VlO, foi o primeiro pela a,-:!sen,
ci3 da Fil, que deveria jogar com' a Econ. e o segundo _en­

t'.-e F.dl:C�'_ç5o e Esag pela ausência do::;
_

atlétas
.

da E,::ll�'
cação, O terceiro encontro que teve lugar, n$t noite� de'

anteontem; l'Gsultou na vitória da Medicina por 2 a ,0,
" , .'

(obt:-a 03 aCL\d8nücos de Direito, O encontro foi dil'igi'do
,:)01'. AnJônio Alv� auxiliada por Luiz de ,Lore\lzi, com

. boa atuaçã.o ,_c as Rarciais [omm de 15' a 9, e 15
I

a' 12, A

'-srgunda rodada da modalidade de vOlibai, seni na':'l;rÓ-
�,

! Íúla segunda feira.
..
�. ,J.. ;":( �;.':;..
j , <!'. '1.1.-

Frp'a hs I ln]:1'±�·�1 ç1:c boif; está rnnl'cada a nbertltTa ""ela

JTCLl,)ljd�c1e elo 1'1jtebol de' salEio no certam'e d�' c.orre2te
rno, devendo jogar na abertu�'a as represer;ttaçõe�',,: ,ds
Odontologia e Engenharia, que promete ser um bom· nré­

{io 'da mod:;ui.dade, Educação e Economia farão a sé�ln-
I �.

ela· ·partida da rodádà de hoje e. encerrando a prií:n);�ra
rodada teremos o jôgo entre a Bioquímica e a Esa-g':"',�,"

,. I i ! t1;C
·Os jogos do Campeonato Univérsitário do éoriehte

ano, desenvolver-se-ão inicüilmente n� cluadra, de �spor­
te::; da Faculdade de Direit'O, devendo também ser' .joga-
1-'

elo posteriormente na qua,c1ra d8. Faculdade de Ciêl1cins
\"

-.

Econômicas, ti'ío logo sejam sanadas as deficiênsias
téçllica� apresentadas pela cal1-cha, _,--, ;"

Aluga-se uma caS1 sita cm Córrego Grande, final

ponto ,-lo ônjbll�. Tratar na I11csmn.

, .

. Venci e-se o Alaboma, Hotel, no Pôs to 5 -:- r,1f'J:�}Es-
�-"' -,

.

lreito.

Trotar no mesmo com sr. Luiz Santos, 13.5
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Ponte Rio�Nlter�i ficará pronta em nemos de 2 anos, A decisão
, "

A:.
.

ponte Rio-Niterói estará con- menta necessário à construção da

cluída em menos de dois I, anos, ponte.
podendo ser entregue ao _ tráfego' ','EQUIPE JOVEM
'no dia 14 de março de 1'D.71 i, ',A" "'0/, engenheiro Luiz, Roberto

iI1formação foi prestada pereis'.clir,e:, Bénevento, que é o superíntenden-
tores do .consórcio contratado 'para te' -das obras da ponte, disse que
a execução da obra, durante il . os . engenheiros que trabalham na

visita de inspeção que o Mínísnro
.

obra. têm 27 anos, em média. O
Mário Andrea,zza realizou ao oau- Minístro . gostou da informação,
teiro de obras da Ilha de Fundão,

.

comentando que prefere ver gente
'" de tmtre saírã grande pàrte, (lo �a-',; jovetfi ttabalhahdo' nas obras do

I·, j,eríai para a construçâo do liido . Govêrno.
da ponte que ncará no lho.

.

são sets os canteiros de obras

Na, Ilha �o, Fum;1.ã.o, <O Minl�r,n� da op0l'lte Rio-Niter,Ói. O primeiro,
dot T;:OJlsPQrt2s ouviu dos técni- nu Ilha do Fundão, compreende o

.cns el!:plit'ações sobre @ funciuna- 1 cérebro €letrónj,cQ e a administra­

mente 40 computaríor e!fltrQnil�o ç�o geral da obra. Para que Iíque
que !!lZ Q planejamento e .a, P.f��?'� �' r,�nc�:uíOO, só falta: constrnír o

macao de tempo e rseursos, lnd.h ' pmtwo elevado que levará o ma­

cando o que é pü�sÍ'\rei �ectita·r Ut�, .teria!, depois de' p'ronto, para o

, -Wl semana seguinte.
•

"
'.' .�. íodrl da obra; junto à Avenída Rio

. o. Coronel Mário; Andree.zz:1. rOl áe Janeiro O. segundo canteiro,
;info,mado de que o. ,ep.genhej_ro na Ponta da Rainha 'onde cerne­

lÜcédo Cavalcanti, �_o ,'�onsÓf;�to <;ai:á a ponte do' l;dO de cá, já
coht,trut():!'; esiá na Inglo.terr,a, ti:;!, estlÍ, mlstalad.,o e' fa2ieNào, 'testes de

ontíe já t,;\�sp'�\ohou todo '9 ecú�ipn- '."fui)�a;,ção, O terceiro ca�teiro, ).1HS
,:l,

João de 8arro
,',

Ar,quiteto, cxtm.Ac'adel'f).ia •..• .' :Um ,ctts_ encarregados 'de :'.:-

Uu pela intes"idade fd,'::a d .. ,;;·
adam;:;,;:;I da Nat;tJ.reza, aH ieJ.d011
tes: flores e passarinhos, nott.11

.existir, embasado no ra"no (".0

um,a ár�oi\�, a cGtsa de um Joan·.
.

,dE$ :Barro,
" 'iJLcorrido '<:01 ,('o iapso 'de'

'Lerni)':J, torte ternpe!otáde pqr a,'i

,tl'ànoíta, e com o bakuço d.a ;[;1'­

VOl'2, . cái o palacete do, alq'..lit.,1;O
alado ....

.
'

.

--_.-----'---:----'_

(Por Braz Limúill.t1)
oJ\

\ Na 'encosta do, C·cm'.;ireia cr,-.

ci:ntn�'Ge, Lúdá 3.J"rd,l1.·d...t e.n ii'('U

rejo1', a Fonte de ÁtUá ·.l.eima;

�.,...;..'..Ii(,··;:'ttl r, a ";:_JU1:ta" Catatín:a",� .. de
'JC'jl.CU(�C UJ Sr.. 'J .. C b) Vi a' [1

, Filho.

�omo. nfto b sta: 50 tanta· ])c-,
lcza agreste, ]:01' sôl:Le '0 cap"u·

(,,8 ve1Uü.) veruvsrürníneJ :qüe C.,I.

bl'e 'aqufHe svlJ te. tÚ, e�1contrum·'
"

se, disse:lünadas aqUi e aE, 11 01}- . troçog do seu antlgo solar glorb··
•
dosas úr,/o:'es qU2, alêm"de fo,'i1:e:" sO'. Emborà co:n lúg_imas a cHi'

cerem sombia e abrl,;o, tul'lÜü�Ó rem, cOfiósamente, ·mestre .:'Ofl0

aquêlc reC"dlLO pa!'ad,síaco, nLi:::" rião desa.mina, IS mim. 'áti,mo, 'lo'·

alegre e lJ1ai.s encantador... ma uma resolução: em vôo' ra-
,

�\,ando n:'lest,'e Jo'io regrk;·
sa; 'contelupla, estal'r(:�idb, os de',:;-

'\ r

11 O' mo,tor' el�e�r�leL Seis cilindros,
,. "ot-l'i9 HP. N,a' teoria .e na PFítica êle
já provou excelente fôrça, f9fQue exeep-

.

cional, resis.tê_rlcia. �.. }náxht1a tJ:açitó �orn
extraordinátia·�econ'onlia. �: ..

20 gerador' do;;
.

corrente a'ltérl�ada
Delcotron· 'é uma vercÍádeifá us;'�a i

geradora d�·.'fôrça'.,-Melhor. consh'uído,
não dá probl�mas.' .

.

DJ1' J'.!.o OhevNlet ,voe" 'se, faz. troca de
.J" óleo a ea.q� 6000 I"n, Calcule a iran­
qiiilidáde � �,a �conomia que isto rej)re­
senta. Pará',;ocê',e seu ne&ócio.. '

"
.' o. ,

40 e.�\!hinh.ã? ChevI"olet tem l'eftige.
raçao'pedeIta, temperatura estável.

Responsáve,r.por gsta perfeição: o.siste-

\
. ,,:,:a}e arrefe�imento ChevroJet q'J.r"terr}
malQr capaCIdade e desempenhá eX-em­

pla'r (o radiador foi retirado para que vo­
cê 'possa ver melhor o inotor).
I! �l': topos os model�s Cnevrolét;
;;J freIos de elevadíssill!a capacidade.

Use osfreios e <:te estaca. Imediatamente.

6 Uma espaçosa cabine para 3 pessoas.
A supercabirie do Chevrolet dá con­

fô".to· de s'obra para quem dirige e para
ql'em, acompanha, Na foto; o. modêlo
Shtndard'. Como opção há t�mbém· o �

mod�lo' De. L�lXO. I
.

'
.

70,ChevroJet tem parabrisa ·panorâ.
mlco ..A supercabine assegura,· am­

plá·visão em todos os sentidos. Não há

. P.9�jo �egq;�o�;,1.nt"g� ha.J.gliil(i.� �.:.
.. 8Tôda a pa�Je elétrica d� q,�vrólét
.' .

tem a quahdade Do;'lco-GeneraI, ..ue
vive sob o rigoroso co'phôlé de qualidad� ",
da General Motors.. ,:

'Todos os crom�dos e dob'ra,d,iças
recebem tratamento anticorrosivo

especiaL Isso evita enguiços, grilos'e fe.n-
'.

rugelt). Para' o Clrevrolet is.so não existe•. ,'

10 i\go.�a, vejaos dois sh-nbdlól! i19 TQ- :

. dape. Chevrolet e General Motors. ,

-' dAmt'arta ea qU,alida:de, ga'l'ant�'a,de prô-\i "'
u os perfeitamenhi'iritegraclosj'com de-

"

,;
sempenho exemplar,maior durabilidade
e rendimento excepcional. Rendimento
Chevrolet. Qualidade General Mótors. .

\
'

_,-,_""",",:J

'
....
-:. I·

,\

.\

"._
.

;: ,

rampas de acesso da Avenida Rio
. "ponte .sofreram uma modificação;

de Janeiro (esquina da Ruá Odilon planejada; anteriormente com dite­

Braga, no Caju) é o dos ca10;;. rentes distãncías, serão todos de

pro tendidos (aço duro). De sua 80 metros" à exceção do vão cen­

construção, falta apenas a' centra. tral, que· terá 300 metros, e dos

de agregados (areia, brita etc.). . dois que lhe .ftcam ao lado, cada,
O quarto canteiro ou canteiro do um com 200 metros. A altura do

mar, é móvel e fica sóbre chatas vão central, por onde passarão DS

e lanchas: deslocar-se-á
' para 03'. navios, é de 78 metros.

diversos pontos onde sua presença
se fizer necessária. b quinto can­

teiro de obras fica em. Nfter@i, CIO,

AVEnida do Contôrno, e ,já' I:'stá
pronto: iniciou, inclusive, o enrccu­

menta e atêrro hidráulico à.�
.

Praça de :Pedágio. O último can­

teiro de -obras é em Caxias: tratá­
/

se de urna pedreira arrendada
.

J
.

exclusivamente para fornecer ped-a
.

. \

para a consrruçâo da ponte Rio-

Niterói,
�"i:i lo/J.lI..RõES NOVOS
Corri. reajustamento já previsró,

o 'preço total da construção Lia

ponte Rio-Niterói é de 286 milhôP�s
de cruzeiros novos. Os vãos da

'2.500 OPERARIOS

Atualmente, segundo informou I.)

engenheiro Luís Roberto Benéven­

to, estão trabalhando na constru­
ç3.0 da ponte .Rio-Niterói, l.4.'gO

operários. Quando o trabalho für

mais intenso,' êsse numero; que já
deverá passar pára <1 .''600 na próxi­
ma sernàna, será de 2,500 homens.

O primeiro pilar. da ponte Ri;)­

Niterói, que é constituído de qua­
tro' pirares menores' de 1,5 metro

cada um, será .
colocado na baia

de' G�anàbara, junto à Avenida Rio
. de Janeíro. '(Cais ;de Minéríóa),
dentro 'd� io�. dias'>: .. ,

:��:.
\ .

'
..

<, .

'. �

.,.

e

Até o final do ano, o· ministro Jarbas'
Passarinho deverá assinar mais três. "1l�;:

tões", colocando €� disponibilidade Iun-,
cionários do Ministério do Trabalho para;
atender determinação do governo federal

que pretende redução de 10% nas despe­
sas com o pet;soal dos Ministérios.

Ao prestar €Sc:l informação, fonte tb
Minlstérío do Trabalho esclareceu ,que a

drsponibilidade é irrecorrível e atingira
diversos setores do. órgão.

I

irrecorrível
I

País e do salário minimo. O ministro do

Trabalho, presidente do conselho, é, ra­

vorável a que seja diminuído gradativa­
mente o numero de regiões de lnciden
cia do mínimo, chegando-se em future

próximo a um só índice para .todos os

ir:.!balhadozes.

o sr. Ji3.rbas Passarinho despachou
ontem com diversos diretores de depar­
tamento do lV!i.nistério do Trabalho . DI)

" Hospital dos Servido:-es,. no Rio, cn'lp,
Acrescentou o ínformante que o ator· foi submetido domingo a intervenção ci-

Grande Otelo, atingido pelo prímeírn rurgica para retirada dos meniscos c.a

"listão" das dísponíbüídades, esteve no perna direita. O estado de saúde do E.\Í-

Ministério do Trabalho pata inteirar-se nistro, segundo seu médico, tá excelente .

ele sua situação, quando foi cientificado O ministro recebeu durante' 'todo' o dia

de que o ato ministerial é irrecorrível de ontem numerosos tsletonemas de áu-
O Conselho Nacional de Politica Sa- toridades civis e militares que de-eav8,"[!

larial continua convocado para a reunida inteirar-se de suas condições. O Sr. Jar-

da dia 15, ocasião em que, entre outros bas Passarinhei deverá te:' alta sex.a-

assuntos; tratará da política salarial do' feira,

)
,

A cultura da batata-inglêsa, que se es,

:" tende por várias Unida�es da Federação
com uma ,área de colheita' da ordem. de

t d
.-

.'

"1 'd" d ld-
.

, 21'7 mil hectares.> é' bastante desenvolvida
san 'e, esaparece fumo r ao bn;;.. rO�Jao" evan o,

. c ro ao, a, 'c�" .

" " .
. ,

..

nos Estados' de São Paulo, Farana- R' '('
que aajac211te. Em pOêlCO volta sa' llova do. arquíteto, ·ex,tl'a.aca(fte.· , oC I

.

'h d h" .
Grande 'idO Sul, Min�s Gerais E' Santa Cé>

8.compan a o' de um 90me, anü� rma .. ,.
"

i, •

" r� '.'
,

que, por certo é especialista', elll' .Quando .' mestre _ Jaao che�a.
; �aripa,

'

responsá.veis por: maIs de 80,0%

çálculo estrutural. 'Examina;::s do .tràbaÍh0;·- nãj mais' encontra da saf�a\.!1acional. Em 1967, de a00lCl:>

aI1tigas fundações, verifica, os a morada, ·sbIÍ'lente··· rUinas. Ante .com estimativas elaboradas pela E-Tl.üp,"

fi�grnentos..De. súbito,'<molha.o a"nova' ti:ag'éciiá, ',torna ,ao Morro
'l'écnica de Estatística Agropecwí.ria, a

".. 1" I
'

..

'
,

b
.

. c· . !'pr'Oduça-o nacional dessa cult"l'a tel-,CJ,',JO-
pmce na ama e dellnea TIO, em usca c).,o

.

·p1'01eS501;', e ei lb�
�

�a construção: traçando ângui,j,'; que' chegam'
.

ar�ando: examini:u:ll. rúria andou à volta' de 1,5 milhõ2S de. to·

retângulos e �olí'gonos; . rotas e' as bases, a resiStênCia dos mat". neladas, . correspondentes à c:..Jlheita' de

um.a área de 217 mü' hectares.. '11m 1 ela-
perpendiculares. '. Terminada a s':_13 riais' empl'egaaos: 2 entre'olham-
missão, despede-se do' amigO . i.:' se, compreen,dern-se' e; num co- ção aos resultados :(10 ano anteriGll', cCbr.

�Íie{1U� e desaparece adejando eill inenos, sa'"eni"',yoejando etn t1ir�-
reú um aumento percentual dg 10,4<?{;

'lo
. - .

'" ",' ..
' m; q,uantidade 'produzida, e do 9,1% na

(HecaO a escarpada. vJ3l'jeja:'l:': ção ao, vera:e·!ouro ';dá "tnàntanI�!Í'
te ....-!) .

/, Não '.' tentl,lràm no{1;à €dHiéação ... ' ,área··,de. colheita ..

, A. 'felicidade de mestre Jo�(' Nota:. _.' E>"ta .estória me foi
São Paulo e Paraná são responsavei<"

porém, durou Y-':01\C0. :Contaria pelo pec:tf·Ç>. Werner, se. n
por mais da rvetade da produção naci0-

Nová fúria de elementos, 1'0- quizeres 'Vedl'O, yem busca,.1a, G'
mil de :batata-inglêsa, elevando·se a safla

lando. do polo abate-é,e sôbre, ii, . tua. pnulista ao nível de 450 mil t0I!':l'adas, c

".

to

I

... "'"

-(.. ........

_-
'

\ i

."

" }

UM PRODUTO 1969 GENERAL MOroas
.

.

I

que' corresponde a 3i,0% do total geral
e 1.}ma área de .colheita da ordem de 52

l:nil hectares. Por sua vez, a safra, para·
m.l.cnse totalizou, em 1067, perto de_ J,�g

.

mil toneladas, referéntes a uma ár.ea· "'e:e
4i mil hectares. No c_onjunt'o, a particip:;;·
çüo do Paraná., em têrmos de produção,
foi· 'de 23,1%. Outro

-

produtor de batata­

ing,êsa em larga escala é o Rio Grande

'do Sul, cuja colheita alcançoul naquele
ano, o nível de 30.0 mil toneladas, ou seja,
20,5%, tendo sido de 64 mil hectares a

úreà de ·colheita. Quanto à safra de Mi­

nas Gerais, as previsões daquele Orgão
indicam .uma produção de cêrca de !89
mil toneladas, representando 12,9% do

total geral; e uma área de 25' mil heetr\- !
res .. Finalmente, Santa Catarina, com u'ma

\
área de. 2 mi! hectares, \;;tpresentou em'

.1967 uma produção da ord.�m de 145 lYl'!1
toneladas, representando ,9,9% da safra

de todo o País. CIBGE)

\

,

Material de tran�porte em 68
.(

objetivo é verificar.a reaçüo, a curto pra·

zo, dos setôres industriaiS mais sensív'3is
à politica eccnôi.Tüco-iÍzmnceira do Go­

",(7)1 no, indicam acentuado aêrcscimo !la

linha' de p!';)duçãCl do Late�'ial de t.rans­

porte no s::.:.guIldo semestre c�e 1958 em

::;:,D.,Ç;ã0 -2.0 lii)n1e-iro ::e:u:estle (:;0 ;�rH:::;TL.O

n.o E�xcotual:.l.se o ramo c1e utilltário's
F � • H' ")

t. ,_

I'
, .

,"1;:'0 Jeep , cUJa mac la mensal ex_t:·erl.-

mentou, ligeiro clecEnio, pasJaIldJ de

1.518 no primeiro E2mestre a 1.409 unida­

�'es no' segundo, os demais piodutos LC�!­

",aram, no período, e;:pressivas xnoih;Jrias
0:111 sua pr.:.dução. 8:,,0 as segut.ltes as

• �n.:,jdic.s r:lol"'sr::is é<·�i.)h}alt�d:"s no }.;".ri .:-1€1;0
-,

,::2) -'e3p2�,jj ','8-
mente, (l.<� acôrdo. CO:.ll a Pesquisa realiza·

d2, pelo DEICOM: automóveis - 11.615 c,

15.249 -'-, caminhões mécJ.ios\ - '2.271 ,e
2.590 -, caminhões pesadoS' e ónibus

1.277 e 1.667 -, camionetas do carga e de

p�,ss.ageiros - 3.745 é 4,394. (IBGE)

Os E'UA continuarão
(

.

.

�ombatendo

Diz o relatório que, como resuítado,
,:rn parte, d.o ,aumento da eolheita de ce·

'eéüs na India, Paquistão e outros países,.
:"lmmuíu, em 1968, o volume da ajud.a
alimentar. dos Estados Unidos.

Explica-se no relatório que "também

contribuíu para êsse resultado o progres­
'" 50 na produção agrícola dos países me-

De confoqnidade :com ó Programa de
.

nos desenvolvidos", I"
Alimentos para a Paz, criado em 1954, o;:; Em 1968, os Estados Unidos expor-

. Estados Unldos concedem aíimentos e taram produtos agrícolas no valor de

1 bilhão e 178 milhões' de dólares, em

vendas e doações .. Em 1967, a soma foi

�la j bilhao e' 237 n)iJhões de dólares, e,

em 1966, de 1 bilhão e 6 milhões .

Deci.ara o relatório que 1968 o segun-

jo ano em que se exigiu aos países imo

por�aclores que tealizassem programF\<;
concrotos de auto-ajuda concretos. Pediu·

se a êsses, países que resorvassem para o

desenvolvimento agrícola pelo menos 20

por cento das divü;as obtidas como con- _:�

sequências dos conyênlos feitos çom os

Estados Unidos sóbre a ajuda alimentar.

.

I

ln���bC!�� : V&itUiL�S -- Exposi�ã[t e Vend!s

Peças e Acessórios' Rua C�n5e:heiro Mafra- Uf]cin3s � Rua Duarle Schulel

FINANÇIADOS ATÉ 24'MESES

A industria nacional de material de

transporte produziu' em '1968 a média men­
'sai de 13.432 automóveis,

-

4.431 caril�nh6t:�
médios 1.472 c:1minhões pesados e ónibus.

4.070, camionetas de ca-rga e/ de paE:sagei-
ros e 1.464. lüilitários "tipo jce;;". E_ses

totilis • c'orréspondem à predu.ãO d�"

prir�c;ir,1is estab�lecimEl1tc;s Lb.bptc;
cee' ii11utetial ele transporte no Pais, cem'

\prcendendo cinco' iúformãnte's do l'am"

de
.

a�t9móveis,igua:I número de ra!110 _de

camionetas de carga e de passageIros
três de caminhões médios, quatro <18 ca­

minhõés peSadcs e ônibus e dois .de- uti­

litários (tipo "jeep).
Dados ccntidos '110 trabalho

Gi'ÜJ.� "de Transfonnação, 1968", élaboruc:o

pelo Departamento de Estatísticas Indu;:;

triais,· Comerciais e de Serviços - DEt­

COM. -, órgão do )nstituto Brasileiro do

Esb;ltística, da Fundação IBGE; com ha·
se .em Pesquisa, de periodicidade men .al,
nas indústrias .de transformação, cujo

o. Presidente Nixon prorreleu apmar

todo esfórço para eliminar a :.:ome, "tan­

to nos Estados Unidos quanto em todo o

!
(

1I1undo".

Ao enviar ao Congr,esso o. relatóri')
sObre o Programa de Alim2!1tos para a

Paz, em 1963, disse o Sr. Nixon:

"E' evidente que deve continuar 8,

b;:.taiha contra a fome, mediante prog':u,
mas---como o de Alimentos para a Faz. O

f'.tual. govêrno aceita
�

com prazer ês�e

d:::.safio .e está empenhadQ em' 1'es01v.)(·

efAtivamente os problemas da. fome e dói,

desnutrição, tf\nto neste país quanto no

exterior",

assistência agrícola às nações qUE) pro-
,'v.m resolver t�is problemas.
Observou o Sr. Nixon que, desde-' seu

iD.Ício, o programa ajudou a prover n'8-

. lhores alimentos 'i\ milhões de pessoas Em

mais de cem p�íses. Além de s�us aspe:;­
tos humanitários - acrescentou -, "o

programa contribui. notàvelmente 'para
manter os inercados de ,exportação drs

produtos ap''J'ícolas norte-americanos e

para melhorar o balanço de pagamentos
dos Estados Unidos".

Embora o relatório sóbre o progra-

a fórne
ma alimentar seja o primeiro do Pl'e3i-

dente Nixon neste aspecto, sempre estê­

ve êle inteirado do mesuro, desde seu 00-

Inê<;:o, no govêrno do Presidente Eise­

nhmyer. ".Como Vice-Presidente, interes­

�;ei-me pelei Rrograma, acompanhando seu

desenvolvimento e realizações" � dech·

rou.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DE,SANTA ÇATARlNA

Tubarão recebe ftndreazza que
inaugura variante� de ferrovia
Tubarão (Correspondente)'·-

Cumprindo o programa oficial ex
,

pedido pela Sub-Chefia do, Gabine
te do Ministério dos Transportes, I

o Ministro Mário Andreàz�a: cile
gou ontem por volta das 16.h, nesf.a

;.

ddade, dirigindo-se em seguida ao.

local da futura estação ferr'ci\llá,"
ria, onde deu por inaugurada a no­

va variante da Estrada de' Ferro
,

Dona Teresa: Cristina. Ao ato estí­
veram ,presentes o, Governador

Ivo Silveira; que, viajou .em co�:
panhia do titula'r dos' Tra��por­
tes, autoridades civis e militares,
além de grande número de' papu,.
Lares, Durante a solenidade 'IISU­

oram da palavra o Cçronei, Mário
David Andreazza e o Diretor-Supe­
rintsndente da EFDTC;' General'
Francisco Chagas. 'Melo Soarc:_

Após a solenidade o MÍl)ist;o' '�los
Transportes participou, 'de' ur-i

jantar íntimo, na residência : do

Diretor da' ferrovia, tendo pernol­
tado em Tubarão; de onde, .segue

esta manhã para a 'cídadê; de :La' ",

guna.
"

'

A FALA DO :Ll.iJNI$TRO
�.;:, �:

Ao .naugurar "'8: nova variante
da Estrada de Ferro, Tere�sa: Cris- '

tina, disse ,-o Ministro ,Mário, An;
,

: _. '.- ... �1'�' . �i • ,'. J � .", .' "� i

'Clreazza:,' "É''C50m 'grande;;'alI:!Mi:a'I�
�at-i�4ç�o'· que voltamos: à 'sàntá
catàrina, Alegria e satístacãó po�-'
q,tie têinó'�'ium grande afeto ,;a 'êste
f' '.'�: �

...
�(

�J-"'
<. •

c '�,' ,,_ I

•

E���p.? i:A�eto que se criqu"Aest�
!TIii:ü�� p!rância, e também". peW
�ari11ho" ,ÇOp1 ,que _,

sou ierppte' i-q­
Mbít1h ).bq1Íi 'cm S�nta CatarJ..rla.
E: Ji\o1ptM�e a !n�ssá'ialEigr.d�:::Ç!U�Jrt-
I f)<:, ' ': 'f' : -. i, ( ,:<- •.

'

c--: �

do "pa'rticipamos aÇlui de Jhna"��'s.
t11\ cl&>:i€�tJiiihib>; enBP'Üi$-1ho" cd.

��j�\���t:��Ff��"q��,l���'1é;á:: ���:::��
A'r"·"n: "\;i,\ (4�'I':v�\<a;!lrri,M' il/U \:�; 00;

, ,:' .;}"

Vütl:ks de cair
no rio�a ".Luz
Pelo jeito a "bruxa" ainqa ,con­

tinua fazendo das suis no' trânsi­
to florianopolitano, Não ,Se, sabe
se" ocasionado pela impericia � de
rnuitos n9vos (as) ino.toris'ta:s,;'OU
pelas condições nem SElll1:Pte ';s�­
tisfatórias de nossas ;ruas:,' o fà,to
é que ultimamente os' àCid�nt€s
de tránslbo têm ocorrido}com 'uma
frequência fora do C:0�11um ..

'

Ontem foÍ a vez do Volks ,chu­

pa 920, que �s 10.30, apro�imada�
mente, ,chocou-se ,com: uma árvo

re, em frente ao _estádio da F'AC

na Avenicla Hercílio 'Luz, quase
caindo 1)0 rio, Suus dois ocupan­

tes,' felizmente,' nada sofrerarn,
.J

sendo hospitalizados, logo em :::e-

guida, com ferimentos: leves.'

Jaldir abre
fundamentos

" ,

Cultura
, ,

'Com 'uma conferência do Pro­

fes,;or Jar,clir Faustino da SilVi't.
SecretáTio da Educação,

. sôbre o

tEtma Santa, Cata.rina no Contexto

. NaGional, será iniciado na pr6x�ma
segunda-loira o curso Fundamim­
,tos da Cultura Ca'tarinense, que

tem o objetivo prlncipál de, situ�:­
a realidade do Estado,' abordando
f!:\tos deternünanles,

,.

O curso será realizado i).O audi­

tono ,da, 1"acuIdade de Ciência�
:�coúóm.icas, .com aulas às ia ho­

l�,", '}, pl'O:110vido pelo Departa,­
niefjw Ue Cultura da Secretaria de

:e::<iU(;dÇbO e Cultura ê as inseri

90(;:;) Ja se acham abertas; poden­
do iu&ue"er-se professôres, estÍl­
ClajJ�t,8 , e" V dos àquêles interes­

;;;U':'VD "lil 0!J_.11,,',,_r '- r:.;",llda.de cu'

t'�ríl] f":lj.'::.(_'.

repetir sucessivamente neste Esta- nossa vontade de, trabalhar com
,

'

I

do, pois entendemos que Sar.ta todo o ardor a fim de, darmos ao

Catarina merece por um dever de Brasil, e no, caso particular a San·

Justiça todo apoio do Govêrno Fe- ta 'C�t,a:r;iníl" a 'infra-estrutura c os

deral -ria construção de sua inira instrúinentôs que se tornarn. no

, estrutura. 'Além de Itão' e'(.i�en�� céssários para o seu progresso e

melhoramento desta variarit�?��. ,j,ã desenvolvimento".
�"'"

estamos negociando a àquisiçã6.:',de " "

novas locomotivas pará esta .r,sÚa.- E:M LAC}UNA'
doa de, ferro. O Pôrto de Imb'·�l't,ub',',., O p" 'f;t �'

u "t"
" ,re ei (} ... uacy ngarst I, UC

deverá estar concluído em marco Laguna, em' declarações -prestadas
do' próximo ano, permitinClo' ,-à ontem: 'à Imprensa" anunessu que

acostagem" de' 'dois navio� 'BO' s�tá:' tributada expressiva' herne
• mesmo,' tempo, E antes que..ê�tc '

ri,�gem' ao:: titular dos Transportes,
caís fique, pronto nôvo convênio" hoje� d��ante a sua breve estada

faremos para a' compra dos, cqiií- ,nàquela 'cidade. Disse 'o Prefeita"

pamentos necessários de .maneíra lagunense C'.18 será formado um

que, o 'carregamento se faça pelas grande cortejo de veículos, por

melhores -condições possíveís.> Átê voltllo' das C:l que aco';1panhará-;l,
agôsto do' próximo ano daréih3s, ',' êimiti\.a -mini��Qria� d'esd?i:a IQ01· "

\ totalmente asfaltada a BR-101:,b'�le ,",lidadP .de Cabeçuda até.a sede !TIU- <

'�or aqui passa, Amanhã, úloje)
"

,; 'rilCipal.' cinde terá lugar também

mesmo inspecionaremos esta és- , um desfile escolar. Na oportuní-

Irada a, fim de, verificar o 'ancia� '�ade:' 'séú' inaugurado um quadro

menta das obras, pois é, proposí- contendo , á fotografia :-'c:lO:" Çóronel
'to nosso entregar integr-àl�te,IÜe Mário_> Ânàr.eazza, em Ufu'fi.' {tias sa-

: \

" ,asfaltàq.a. essa estrada, de' Porto la:s' êia� ...Preíeítura .. Municfp:iL
'

Pri-
_'��'�-'��,' '/

.".
", L

Alegre até Curitiba. zotí 9 Chefe do Executivo de Lagu-

E, não poderia nêsse moi��r;t'o naY,que a homenagem tem por fim

, �,�té,r�ar"a , gratidão do povo 'la-
'também deixar de trazer, a .rnen- ,

�

,

sagem do, nosso Presidente Codct'
,

, "

, gunense-
- pela criação' do Porto,

e. Silva" mensagem esta de fé c dê :,,, ," /: :Pesqu�iro cm ato recente do Pre­

esperança no futuro do Brasil." �;'-';:;:':ii�id�nte. Gbstá e Silvai,

ri.e�ta nova ,: 'imagem: que: ,se' ��tá .'", .;�\: :ApÓ�' \3.S' solenidades .a
'
5e1'0111

criando em' tocio o, território "i).á, ,:'r&aÜzatlas naquela comum;', o r.vii�

cío,Íla:I, imagem de Urria.nÔv,�,.píéil-
" \ ,rii�tfd::A�dreazza e comitiva ,P�'I-

talidad? de uma era de ,progress�
, çÓrrerãol o restante do trecho Sl,U

e, de' desenvolvimento, de mal:l'ei� dá: ,nR-IOl, ,entre Laguna e Flo:'ii1-

ra .que possamos dar a todó ;ora-,'
, :.. nopolÍs, quando os técnicos e á�-,

si1e�ró melh-ores condições" cie : vi- � s�ssores do Ministério dos Ttuns-

da�';"
.'

.:.' ':; ,porte-�+·· 'verifi'carâo as condiç3�'3

Mai� adiante,· concluiu o !vlinfs- " da:�" obi-ás; a !im de recomendar a3

'I t,t. '.'., .

, ,tro Mário Anqrel),zza: "Finalmcnt� , ,ri:leqid�s que se tornarem neces-
" �'. .

,
' \

, ,,�iÍr.ias para o cumprimento 'do pro-
, .

'gra:mà- anunciado. ".
agradeço a estr recepção cárihl'Ío'
sa" e' ?<qui lfiéaiu a�}�firnaaçõe�.� f�_e

1'Iij'tWnç�:;'riUca\ltfaz··
/

alteraçõe$'
·

nó
/

quadro
O Sr,' 'felinto Schuller, ex-dir:e- , c: Çii 'Ádmii1istração Pública, 'ficou

Wr do Serviço de Censurá Çta Sé- cqin.'!=l seu atúal titular, Sr" H2.r.-

�'retaria,:de S�u�ança Pública :'foi ,16;1. Avaí dos Santos, r"

tlesignadp, para substit�ir' o. 'M�jôr ,,' :Informou ,pGr" outro lado d. Os-

�ízimó Moreira na direção,:: 'do iieràl' Vieii� dà Rosa que de !) a:

DepaharperÜô Estadual ,de' /rrâíi- ii ;ctóC cor'rebie será realizado "nes-
.,� '.' '.

. I .. : -r' '"
t

.. �

s�to: O Secretário, VIeira da/Rosa fã;;. ,CápUal Uma reunião- de t\)jos

informou na tarde de onterri':'dtte ó�',\;iél�gados de Polícia do �E'5ta-

'novas modiÚcáçõcs fOJ:am feúa,f; dà;� 'c:!,éscndo estar prcsente 0, �Je,

rip set9t ,da s4a Pasta. Assim:
>

e
' : cretái'10' da' Segurança:' Pública do

'

ciue para a Divisão' de' PolJ:ci� ,de Ri(j'., Grande do Sul, coronel ,Jai·

Segurança: irá o Sr" José Antônio -me Mariath, que virá com vários

cJ:a Silva; para Divisão de policia assessôres, para prOriunc,iat 'pales-
Judiciária foi designado o Sr, Ma- t!a,"j,
noel Antônio Fogaça de, Almeid3:; Dissê qUE, ainda' êste mês será

para a Polícia ;Científica o Sn realizado em Florial1ó.polis 1:1;'11

Sidenei Moritz e para assesso,r mi- curso de segurança interná," pro-

litar da SSP o coronel Milton Le- movido pela Secretarúf da Seg:.l-

mos do Prado, ·rança Pública, -devendo, dêle pai!.:

O, DOPS, que, passou' a denomi- ticipiu oficiais das Fôrças ArHlcl-

har-se DelegaCia de Serviço Socia�', ,<tas e da Polícia Feder'11_
'

>:

GI dá
'

prioridade: Ptfra�-'
construção de l2a

.

ponte
Deverá estar concluido 'I:OS O Sr, ;HoyeClo de Gó\.tVêa Lins,

próximos dias o relatório finál' do membro do grupo de ti�b'alliõ, in-

grupo de trabaího" executivo que 'formou que durante esta "�em:;'l:a
examinou as reivindicações cata. os Sêcretários da Fazencla e çJo

rin1mses apresentadas lao Presiden. Plameg, 'mâis' assessôr,es das';' s6.
te Costa e Silva pelo Governador cretari.as da Saúde e Educaçã:::> o

'Ivo Silveira:, quando da instalacã'J
'

de' órgãos como' Celesc e Daes vão

do' GO'lêrno Federal em Flària�ó- reur,tir-se no Rio com técnicos 'elo

polis_ O relatório será encaminha- Ministério do Planejamento, a fim'

do ao Chefe da Nação e já apn:­

senta como meta prioritária ()

problema da construção de 'um�
nova ponte ligando a Ilha de San­

ta Catarimi ao Continkilte, No do"
cumento é' solicitado o financ!(l,

menta para o: estudo téenico( de
um :p,rojeto para a nova ponte, jú­

calizando,' ainda pormenbdzadil­
mente'"à situação atual dos tran�­

).J01 i;é" rodovi<1r�o o Itri rbi iárió

nêsie ;E;,,'Ladoo

de analisarem outros prob�ema:3
de' irnportância para Santa,' Cata-
rina, Acrescento).l ainda q,ue te­

'presentantes Ela iniciativa privada
vêem participando dàs' reuniõe3
do GT, e que ,seus pont�-ê:l6�vista

, __terão, p',ap�l destacado nas deci�(j�s
, .� ,que se chegarem., 'Disso' que os

problemas apresentados pelo" se,

tor privado estão, sendo anàlisa­
elos c�)l;n tOda a aLnt::ão,

i
'

Abslr�ção
-

a três

r

Led� ValIe' � 'G�,Ó1'g\a, Q'ui:ntaf são
,
-'

,"

,_

,
II' ,

. ;�., "-:,:, -(

',. e"'eficicntc, ; col���mdo' Sánt� .

CatÇJ'­
rina em ,igualdade <de' tÍondiçõC3

'� com 6's demafS"'Êstadôs,J-j'à' ãlM'ira
c:c 'usufrui-r 'dos modernos ,sist€:·

,,ma�, implantados' ,pela: Érpbratcl
, n:o, Trancei Su:\ e� qu� lógq 'e:st�l;ã;I)'
sh'vihdoiã, 6àpital:', ii ,

' ;l ;:,: >(; \'
'O Sr_ Alcides �breu, após lÚ'OS­
tar compron;lissor iegal pcrant� 6
Governador, "bem como alo 'tlt�mais
I11embros/ Srs; MáFia' Mafia ,� Má­
rio Orestes, Brusa, afirmou ',que Q

fato de o Sr, Ivo Sllveirá ter 0'1)ta�
dQ' por 'recen�r , pessoalment�" 'Oq

,

comprorllissos dos membros, ,da

Cotesc, "ampHáva a;, respónsabiU.
q.ade ,do encan�o, mas qú� �tüdü;,

estava,ril' cónvictbs: de sua: grande,
,

. za e també� di�p.ostos 'áo ÍneltlOr
,

,

dos: ,e�f,oFç'OS 'púa;' � (ics:e\'ripf:Ílh\)
:da, ,honrosa:,�issão"," ,

'

"

'�,A Cótesc .:...:.. disse':""::" e'mer02e

,c1e�,'uma.' .deCisão, d�., vcis�� EXÇ'8�
lênéia/ respaldada' ,�'un1a atitu�ilJ

,

do Govêrno Federal 'e t'cm"� chal,­
cela da 'As��mbléia Legislativa 'QUO

o instrumentou pa,ra a 'ação. 'o

COMTAS 'EM DIA
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,

Investida nas' lei_comunicações vai
começar para valer com a C TE C

Colégios
q�erem . maIOr'
anuidade

I'

Falariclo 11 imprensa, ontem, o

Delegado Hegional da Sunab,' Sr.
Roberto Lapa Pires, adiantou c�1Je'
continuam �endo !obJeto de e:;t�l­
dos naquele órgão as solicitaçó8s
fOri.11uladas por estabelecimentos
ele cnsino particula; desta' Capital
no, sentido de ser-lhes permitidO

, reaju'st�r os preçosl das'.'anuidades
'em vigôr.. ACW;l.Centou 'que dive�'­

sos estabelecimentos escolares,

alegaJldo melhorias cn� seus imó­

veis e nos vencimentos pago3 ao�

professôres e funcior:ários, e�táG

pleiteand'ó um aumento acim?- dos '

15% ,cobrados pelo Govêr:rio Fede­

raL O Si', Roberto Lapa Pires na

da adiant,ou sôbre a' possível �:o­

'lução para resolver o problema.
Sõbre os pratos comerciais, de­

qlawu o Sr. Roberto ,Lapa Pires"

que êles já estão eru �igor e que
,

�

os interess:Jdos podem procu-cü-
los nos 'restaurantes, bares e lan­

chonetes estabelccidos n�sta Ca:

pita!.

granC!e fato dos tfl1'JP.C?J/.;:..mo�er'
nos é a velocidade da,s comunic<.\,

"
"

Qões, Santa catarfna, ipe�o ato "<"te,
'hoje, se prepara para integrar-�')
na comunhào brasileira e mua,

"dial, "através d.03 processos de 'te,

leéorríunicacõc�3. As dfstãncias 'fiG

ap'agarã.o, Ao esfôrço, de 'se f��Br· J

a ih,'tegração estadual pelas "Vi-E,,�

de t:ransporte�s, se junta agom_ a

de amllar o i:;;olamento tambc,'n

pelas olldas sonoras e pcl,a 'i.ni.a,

gemo O geste pão será mais ,'1011
'ginquo, As zonas fisiográficas, pe.r,
derão a, comotação de ilhas, Qs
catarinenses do lítçlral podcrã0

por-se em permanente sintofi'i�
C0111' os, que, nas outras regiõB3,
ajudam a fazer próspero·'�o E:ia,

�

, ":I

do, v l;�,
O ato de posse r<;;alizou-sc:�

Palácio dos Despachos" prcsen ta
I ��

os Secretários da Fazen,da" F.,�t\,
,

'meg, Agricultura, CasS Civ'il,' Eét'l1'
cação e Sem Pasta� além de mê"�1'
bras' da' diretoria da Celesç e_A:!).!'

tras autoridades,
'

\
'

, Ao empossar pa tarde' do Óhtcú�
os membros !la, ',ç1ir.etoria ela

.. " "'w "'_'''''''''r
-

�

Cotcsc - C'ompanhia' de Têlecf),'
lTIunicações de Santa Catarina -

o Governador 'Ivo' Sl1��ini:" atir­

:meu qU3' embora' a soleriidalln

:p'elh' transcendê�cia d� 5?tor '�\e�:
dinamizado, estivc�s� a merecer

uma maior publicidade; preferi,],
fazê-lo sem alarde e' 'o' mais bre­

ve' possível "pois as telecomunica: '

ções nêste Éstado, em ',gtau, dz' j,:�,
ferioridade em 'eomparação' com·

,

outras uriidades dt> País, estão a

necessitar de unia pronta, e ur-

, "gente Investida, 'riO sentido de 'cla�

u�11a solução breve q4e; faça COIU
que OS" catarineÍ1ses

. dê 'todos '03
q�adrantes p'ossam se, �'àm�uilcár
cóm' I).laior facilidade'�:, ':-'
Disse que, c,Qnfiava l.ntég_Falrn8n

te
.

nos menibfõs da. C�inissãd ,e

é.J.U:e" a partir, daquel(:! ' ihstai1ie; "

pa1sava-lhes a: responsabÚdade" d�,
"

no: mais curto espaço' de 'tempo
possível, e,nt_regarem aos carari­

nsnse(> n Cotesc ,implanÚtda ativa

:'./

Pais Abstiotos reabre
,�!.
'�t d.

o JAe no -próximo dia ,1�
Os "Pais Abstrgtos", 'dc Pe::.[ru

Bloch, terá sua estréia no Te�tro

Alvaro ele Carvalho, rio l:iróxim>1
dia 13, com Jorge Dória, Lf�(b
Vallc ,e Georgia Quental, nUll1:J.

promoção do' Departamento do

j Cultura da lJ.FSC e De�art7ame,1-
to' de Cultura' da Secretaria dJ, "

Educaçã'o, A peç'a será' reaprescll­
tada nos dias 14 e 15, sempre no

'horario das 21h, mas os csttldan-,

tes poderão assisti-la ,em sessão

especial às 1911., no dia 15, quando

pagarão ingressos' mais barat.os.

A direção do Teatro ,Alvaro 0c'
Carvalho .informou que' já �st,:í
elaborada a programação, da:j11C­
la Casa até o ,final' dêste ano, no

que diz respeito à apresentação de

t'oças .,montadas 'por compai1l'üas
te.atrais do Rio e de São palJlO.

, O programa, iniciado com Mur.

te c Vida Severina, apr!3selltad�
recentenl<:pte p.ela Comp�nhia cie

Pftll1 () , j\l1tran,

nos proxlmos dias 13, 11, Q 15, COn1.

a cncenação dc Os l'ais ;Á�j;tr!t�ri'�,
ele Pedro Blocl1" por ;)orgc" Dóila,
Georgia 'Quent<:l e Leda V'�;lrC,
Em junho de 29 a 2, sQFá, ap.l:C'

.

sehtado Galileu Galilei, d0', BcrÚyl
do Brecht, pelo Grupo OIicln�L :tlc

) • \1

São Paulo, Ainda no mesmo' :11�:ll
,

'

, 1,.
está prevista a apresentação de

EsiJora'ndo GOdot,-pcçl\ d� Samuel

Bechet tntqpretacla
.

por' Cacild�

Becl;:er e Walmor Chagas. ,Para
j'illho o Teatl'O Álvaro de Car;-!1'

lho progranrlou a aprc!,?entação d3

peça Linhas CÚlzada�/ "'Çle AIElll

Ayok Bourn, com Tarcís;,'o M2irD
l.ij � ii;

e Glória Menezes e para agôs::O
O Avarent€l, de Moliere, com ��
Cia, Teatral de proc'óPi0�çrrejrJ,

, ," ," �

A 'programação do TAC ,pam -,

corrente 'ano será encerrada E..

setembro, quando será apresent
do Humilhados e Ofen::lidos,.rl

.,�.,

Dostoievski, com o Grupo Ruti,

Escolar, de São Paulo.
I
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